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Gabigol desabafa e anuncia saída do time. Destino será o Cruzeiro

Delator do PCC levava joias

O documento oficial com as respostas das provas será conhecido nesta semana, 
anunciou, ontem, o ministro da Educação, Camilo Santana. No segundo dia 

de prova, a abstenção foi de 30%. Conheça gabarito não oficial.

PÁGINAS 6 E 17

PÁGINA 14

Gabarito do Enem será antecipado
Maior festival de teatro de Brasília inova 

com show musical de Paulo Miklos
PÁGINA 22

Cena Contemporânea

PÁGINAS 19 E 20

Explosão de alegria dos
pentacampeões

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Após quatro dias de 

contagem, projeções indicam 

que o candidato republicano 

conquistou os 11 votos do 

colégio eleitoral do Arizona, 

que havia se inclinado a favor 

de Joe Biden em 2020. Com o 

resultado, o presidente eleito 

soma 312 delegados, contra 

226 de Kamala Harris.

PÁGINA 9

Trump ganha 
todos os 

estados-pêndulo

Ed Alves/CB/DA.Press

Com a chegada das comemorações do fim do ano, a 
Fecomércio prevê a criação de 3,7 mil empregos provisórios, 

considerados trampolim para a efetivação. Expectativa é 
de que cada empresa contrate ao menos três funcionários.

Porta de entrada para
o trabalho regular 

Mais de 1,3 milhão de pessoas já aderiram ao abaixo-
assinado em apoio à PEC que pretende acabar com a escala 
— em que o funcionário trabalha seis dias na semana e folga 
apenas um, comum no comércio e na indústria. O assunto 

ganhou repercussão nas redes sociais. No Congresso, 
porém, apenas 71 parlamentares deram seu aval, dos 

171 necessários para que o texto seja apresentado. 

PÁGINA 3 

Em uma partida conturbada em Belo 
Horizonte, o Flamengo derrotou o 
Atlético-MG por 1 x 0, gol do equatoriano 
Gonzalo Plata, e faturou a Copa do 
Brasil pela quinta vez — o rubro-negro 
foi campeão do torneio também em 
1990, 2006, 2013 e 2022. A conquista é a 
primeira de Filipe Luís como técnico.

Mobilização 
popular 

pelo fim da 
jornada 6 x 1
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Com narrativa poética e intensa sobre busca da identidade e memória, o espetáculo 

Danúbio apresenta ao público brasiliense uma conexão entre passado e presente 

N
uma jornada poética e inten-

sa de busca pela identidade e 

memória negra os atores Kale-

be Lizan e Malik Leôncio tran-

sitam entre momentos de leveza e pro-

funda reflexão em Danúbio, peça em 

cartaz no Sesc Ceilândia. A direção 

de Jonathan Andrade, que também 

assina o roteiro, propõe uma ambien-

tação simbólica e etérea, envolvendo 

o público em uma atmosfera onírica 

esente se entre-

 » CARLOS SILVA

A professora Isabela Fernandes 

acompanhou alunos no teatro
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ANCESTRALIDADE 

Os alunos do Centro de Ensino 

Médio 01 do Gama conferiram a 

peça em primeira mão

JORNADA PELA 

Jhonathan Andrade, diretor: 

celebração da vida

Uma conexão 
entre o passado

e o presente

Espetáculo Danúbio, em 
cartaz no Sesc Ceilândia, 
é uma reflexão e também 
homenagem à memória e 

ancestralidade negra.

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Decisão possibilita 
a contratação de 

trabalhadores pelo 
regime celetista. 

Entidades temem pela 
fragilização e precarização 

dos serviços.

A polícia encontrou pedras preciosas e R$ 620 mil em 
espécie na bagagem que Antônio Vinícius Gritzbach 
carregava, quando foi assassinado no aeroporto de 
Guarulhos, e investiga se têm relação com o crime.

O projeto que cria 
novas regras para o 

repasse dos recursos, 
em obediência à 

determinação do STF, 
já recebeu o aval 

da Câmara.

STF autoriza 
novo regime jurídico 

para servidores

Senado deve 
analisar proposta 

nesta semana

PÁGINA 7

PÁGINA 6

PÁGINA 2

CLT Emendas

Desta
que o 

pôste
r d

o cam
peão 

da Copa do Bra
sil
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PROJETO

Congresso tem 
pressa com emendas

Alvo de críticas de entidades, a proposta que regulamenta os recursos ao Orçamento da União — já aprovada na Câmara — 
pode ser discutida, nesta semana, no Senado. Supremo Tribunal Federal (STF) deve debater o tema novamente

O 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), pode in-
cluir na pauta de amanhã o pro-
jeto de lei complementar (PLP) 

que define regras para a distribuição e 
execução das emendas parlamentares 
ao Orçamento da União, aprovado na 
semana passada pela Câmara dos Depu-
tados. O aval dos senadores é etapa im-
prescindível para que o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) Flávio Di-
no autorize o desbloqueio desses recur-
sos, parados na conta do Tesouro Nacio-
nal há mais de três meses por falta de re-
gras de transparência e rastreabilidade. 

Caso o Senado faça alterações no pro-
jeto relatado pelo líder do União Bra-
sil, deputado federal Elmar Nascimen-
to (BA), o texto — que, em tese, preten-
de acabar com o chamado Orçamento 
Secreto — voltará para a Câmara, o que 
pode atrasar ainda mais a liberação dos 
recursos. A área econômica do governo 
aguarda uma definição sobre a polêmica 
das emendas para destravar a votação da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2025, 
parada na Comissão Mista de Orçamen-
to. Mas a possibilidade de mudanças no 
plenário da Casa existe.

O líder do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), levantou 
algumas questões que, no entendimen-
to do governo, deveriam ser modifica-
das para que o texto não corra o risco de 
ser considerado, novamente, inconstitu-
cional pelo Supremo. Entre elas, a alte-
ração do artigo que permite ao governo 
contingenciar verbas das emendas par-
lamentares para adequar o Orçamento 
aos limites do novo marco fiscal. 

O governo quer que a lei também 
permita o bloqueio do dinheiro, e não 
apenas uma retenção temporária, co-
mo no caso de contingenciamento. 
Após conversar com Rodrigo Pache-
co, Randolfe confirmou que o PLP vai 
ao plenário amanhã. “Vamos votar”, 
garantiu ele.

Apesar da pressa, Pacheco ainda não 
designou um relator para avaliar o texto 
da Câmara, o que pode ser feito até mes-
mo em plenário, antes da votação. Na 
sexta-feira passada, o presidente do Se-
nado teve que deixar Brasília às pressas 
— nem participou do encerramento do 
encontro de Parlamentos do G20 — por 
causa da morte do pai dele, Hélio Cota 
Pacheco, 81 anos, em Belo Horizonte. 

No Judiciário 

Tema prioritário entre os três Pode-
res, o projeto das emendas parlamenta-
res, aprovado na Câmara dos Deputados 
e encaminhado ao Senado, pode esbar-
rar novamente no Judiciário. Isso por-
que, na avaliação de especialistas, o tex-
to possui lacunas sobre as divisões po-
líticas dos recursos e, ao tirar o controle 
de uma parte considerável da execução 
do Orçamento, pode invadir a compe-
tência do Executivo — responsável por 
fazer a política pública dos repasses. 

As emendas são indicações de gas-
tos que deputados e senadores fazem 
no Orçamento do governo para obras e 

 » LUANA PATRIOLINO
 » VINICIUS DORIA 

Rodrigo Pacheco pretende colocar o projeto em discussão nesta semana na Senado. Texto foi aprovado na Câmara na semana passada

Waldemir Barreto/Agência Senado

Não adianta fazer 
a aprovação de um 
projeto de lei com essa 
rapidez simplesmente 
para dizer que está 
atendendo aos 
interesses e exigências 
do Supremo, mas 
também tem que 
atender aos interesses 
da sociedade”

Luciano Caparroz dos Santos, 

diretor do Movimento de 

Combate à Corrupção Eleitoral

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va realizou, ontem, novos exames para 
verificar o ferimento que sofreu na nu-
ca, após a queda que sofreu no Palácio 
da Alvorada no mês passado. Segundo a 
equipe médica, uma avaliação de ima-
gem indicou melhora e o chefe do Pla-
nalto está liberado para viagens aéreas. 

Desde que bateu a cabeça, o petis-
ta permaneceu em Brasília e cancelou 

compromissos internacionais e em ou-
tros estados. Ele fará a primeira viagem 
no sábado, com destino ao Rio de Janei-
ro, para participar da Cúpula de Chefes 
de Estado e outros eventos do G20.  Lu-
la segue sob acompanhamento do seu 
cardiologista, Roberto Kalil Filho, e da 
infectologista Ana Helena Germoglio, 
chefe da equipe médica da Presidência. 

“O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva esteve no Hospital Sírio-Liba-
nês, unidade Brasília, para repetir a 

avaliação por imagem. Ele permane-
ce sem sintomas, e o exame mostrou 
melhora em relação aos anteriores, 
devendo manter suas atividades ha-
bituais, com liberação para viagem 
aérea”, diz o boletim médico divulga-
do pelo hospital. 

Segundo os profissionais, ele se-
gue sem sintomas desde a queda, 
mas o quadro foi considerado sensí-
vel. Em entrevista, o presidente con-
tou que estava sentado em um banco 

e escorregou ao guardar o estojo com 
um kit de cortar unhas. “Foi uma ba-
tida muito forte, e saiu muito san-
gue. Achei que tinha rachado o cére-
bro, rachado o casco, sabe? Eu fui di-
reto para o Sírio-Libanês. Achei que 
era uma coisa muito mais grave. A ba-
tida mexeu com o cérebro. Estou fa-
zendo ressonâncias a cada três dias”, 
relatou à RedeTV!. 

O chefe do Executivo precisou levar 
cinco pontos na nuca. Os primeiros 

exames de imagem indicaram um pe-
queno sangramento cerebral, mas 
sem graves consequências. Depois do 
acidente, Lula foi proibido tempora-
riamente pelos médicos de viajar de 
avião, e cancelou uma viagem à Rús-
sia, para participar do Brics, e uma à 
Colômbia, onde iria para a COP16 de 
biodiversidade. Ele também cancelou 
sua ida a Baku, no Azerbaijão, onde 
ocorre, a partir de hoje, a COP29, prin-
cipal conferência do clima no mundo. 

Após acidente doméstico, Lula é liberado para viajar 

projetos nos estados que os elegeram. 
Dino também é relator da ação que tra-
ta do Orçamento Secreto — que é como 
ficaram conhecidas as emendas parla-
mentares em que a distribuição de re-
cursos é definida pelo relator do Orça-
mento. Nos bastidores, a expectativa é 
que o processo seja questionado na Cor-
te apenas depois da sanção do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. 

“Faltam poucas semanas para o re-
cesso parlamentar e há uma necessida-
de política de retomar essa circulação 
de recursos orçamentários, por isso, a 
resposta do Senado não será muito di-
ferente daquela que a Câmara já apro-
vou”, avalia o doutor em ciência política 
Leandro Gabiati, da Dominium Consul-
toria Política e Governamental.  

Segundo Gabiati, o projeto deve ser 
aprovado basicamente como está, sem 
muitas mudanças. “Obviamente, o Sena-
do pode fazer algum tipo de discussão, 
mas essa é uma questão corporativa que 
tem a ver com a retomada dos recursos 
orçamentários”, complementa o analis-
ta. Se houver alterações, ele acredita que 
serão “específicas, que a Câmara poderá 
resolver de forma rápida, mas não have-
rá uma rediscussão do texto”, ressaltou.

O diretor do Movimento de Combate 
à Corrupção Eleitoral (MCEE), Luciano 

Caparroz dos Santos, acredita que o pro-
jeto da Câmara não atende às exigências 
do Judiciário e pode invadir a competên-
cia do Executivo. “Isso traz uma distor-
ção muito grande, inclusive, provocan-
do um conflito na questão da tripartição 
dos Poderes. O Congresso está exercen-
do um poder que é exclusividade do Exe-
cutivo”, disse ao Correio. 

Segundo ele, a proposta carece de 
uma discussão mais ampla. “Esse é um 
debate que precisa ser feito. Não adian-
ta fazer a aprovação de um projeto de 
lei com essa rapidez simplesmente pa-
ra dizer que está atendendo aos interes-
ses e exigências do Supremo, mas tam-
bém tem que atender aos interesses da 
sociedade, que exige a transparência e a 
possibilidade de acompanhar todos es-
ses gastos”, aponta. 

A matéria aprovada na Câmara tam-
bém foi criticado por entidades como 
a Transparência Brasil, a Transparên-
cia Internacional e a Associação Contas 
Abertas, que soltaram uma nota conjun-
ta criticando pontos do projeto. Para as 
ONGs, o texto “contém falhas e omis-
sões graves”, e a tramitação, na Câmara, 
“não possibilitou qualquer debate sobre 
as medidas necessárias para reduzir os 
riscos de corrupção — já amplamente 
evidenciados em escândalos por todo o 

país — na destinação de mais de R$ 50 
bilhões do Orçamento federal”. 

Para as entidades, o PLP mantém, pa-
ra as chamadas emendas coletivas — de 
bancada (indicadas pelos parlamentares 
de uma mesma unidade da Federação) e 
de comissão (indicadas pelas comissões 
permanentes da Câmara e do Senado) 
— a falta de transparência, ao não exi-
gir a identificação do autor da propos-
ta, encaminhada como uma contribui-
ção coletiva. 

No caso das emendas Pix (indivi-
duais, com recursos depositados dire-
tamente na conta das prefeituras), “per-
sistem muitos dos mesmos problemas 
com a regulamentação proposta”. “Não 
há obrigação para que o ente beneficia-
do pela emenda Pix aplique o recurso 
recebido no objeto indicado pelo par-
lamentar ao apresentar a emenda, ou 
seja, mantém-se a lógica de extrema li-
berdade no uso do dinheiro público, o 
que é incompatível com a Constituição 
Federal”, argumentam as ONGs, na car-
ta aberta. 

Lideranças ouvidas pelo Correio 
acreditam que esse tema só será re-
solvido no fim do mês e, mesmo as-
sim, ainda há a possibilidade de que 
alguns pontos do projeto de lei com-
plementar sejam questionados nova-
mente pelo Supremo, caso não aten-
dam aos preceitos constitucionais de 
transparência. Nesse caso, a estratégia 
é tentar liberar a parte das emendas 
que estiver em conformidade consti-
tucional e rediscutir o que, porven-
tura, ainda não se enquadrar nas exi-
gências do STF.

Consequências

A decisão de Dino incomodou os de-
putados que acusam a Corte de interfe-
rir na competência do Legislativo. Em 
contrapartida, o tribunal alega que há 
uma série de violações no pagamento 
das emendas parlamentares. Na ordem 
do ministro, os valores só poderão ser 
liberados após os parlamentares inseri-
rem na plataforma do governo informa-
ções referentes às transferências, como 
plano de trabalho, a estimativa de recur-
sos para a execução e o prazo da execu-
ção, bem como a classificação orçamen-
tária da despesa.

O cientista Fabio Andrade, professor 
do curso de relações internacionais da 
ESPM, avalia que o texto da Câmara é 
genérico e que necessita de detalhamen-
tos sobre a fiscalização e destinação do 
montante. “O grau de generalidade com 
o que a Câmara dos Deputados redigiu 
esse documento deixa muito claro que a 
Casa apostou em dar uma resposta for-
mal e incompleta de forma proposital 
ao STF”, disse. 

Para Andrade, há uma disputa en-
tre os Poderes. “O que a gente vê é 
uma resposta que tem que ser lida 
como mais um capítulo na dispu-
ta de poder que está instalado en-
tre STF, Executivo e Legislativo pelo 
Orçamento. Como o Orçamento é a 
grande política pública brasileira, o 
Legislativo, uma vez tendo conquis-
tado espaço, usa de todos os meios 
para não abrir mão dele”, completa. 

 » VICTOR CORREIA
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TRABALHO

Fim de 6x1 
tem apoio 
popular

PEC da deputada Erika Hilton recebeu 1,3 milhão de assinaturas na internet, mas apenas 71 deputados a apoiaram até agora

O 
apoio popular à pro-
posta de emenda à 
Constituição (PEC) pa-
ra acabar com a escala 

6x1 de trabalho deve pressio-
nar os parlamentares a endos-
sar o texto durante esta sema-
na. A medida  está na fase de 
coleta de assinaturas e precisa 
do aval de 171 deputados, um 
terço do total. Porém, apenas 
71 apoiaram o projeto até o 
momento.  Por outro lado, um 
abaixo-assinado on-line conta 
com mais de 1,3 milhão de as-
sinaturas. O assunto tornou-se 
um dos mais comentados nas 
redes nos últimos dias.

O texto foi apresentado pe-
la deputada Erika Hilton (PSol
-SP), e formulado pelo movi-
mento social Vida Além do Tra-
balho (VAT), liderado pelo ve-
reador carioca Rick Azevedo 
(PSol). Seu objetivo é acabar 
com a jornada 6x1 em que o 
funcionário trabalha durante 
seis dias na semana e folga ape-
nas um. A configuração  é mui-
to comum em setores, como o 
comércio e a indústria, mas é 
considerada exaustiva e abusi-
va por apoiadores do projeto. 

A PEC visa mudar o trecho 
da Constituição que limita a 
carga de trabalho a oito horas 
diárias e 44 horas semanais 

para incluir outras possibili-
dades de distribuição do expe-
diente, como a escala 4x3, de-
fendida pelo VAT. O texto de-
ve mudar a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), que es-
tabelece um dia como o perío-
do mínimo de descanso para o 
trabalhador. 

A medida enfrenta resistên-
cia na Câmara. Erika Hilton co-
leta assinaturas há seis meses. 
Porém, a parlamentar reconhe-
ce que algumas propostas po-
dem levar anos para alcançar 
o apoio necessário e iniciar a 
tramitação. O texto é critica-
do, principalmente, por par-
tidos de direita, mas também 
não teve a tração esperada na 
esquerda — que tem causado 
atrito na ala.

Todos os 13 deputados do 
PSol assinaram o projeto, mas 
apenas 37 dos 68 petistas tive-
ram o mesmo posicionamento. 
Avalizaram também quatro de-
putados do PCdoB, três do PDT, 
um da Rede e um do PSB. Parti-
dos de direita e centro-direita, 
por sua vez, manifestaram pou-
co apoio: União Brasil, com qua-
tro assinaturas; PSD com duas; 
e Rede, Republicanos, PSDB, 
Solidariedade, PP, PL e Avante 
com uma cada. O PL se posicio-
nou em bloco contra o fim da 
escala 6x1, mas Fernando Ro-
dolfo (PL-PE) apoiou a medida.

Erika Hilton defendeu que redução da escala de trabalho é benéfica para a produtividade do trabalhador e para a economia brasileira

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

 » VICTOR CORREIA

Oposição

Críticos do fim da escala 6x1 
argumentam que a medida po-
de prejudicar as empresas, que 
precisarão contratar mais fun-
cionários para cobrir seus turnos 
e ter gastos maiores com a folha 
de pagamentos. Para Hilton, ape-
sar de haver, sim, a necessidade 
de que as empresas reorganizem 
seus quadros de funcionários em 
caso de aprovação da PEC, a mu-
dança será benéfica e represen-
ta um aumento na produtivida-
de dos trabalhadores.

“Existem evidências e estudos 
no mundo inteiro mostrando que 
a redução da escala de trabalho é 

benéfica para a produtividade e 
para a economia. E não existem 
estudos mostrando que a esca-
la 6x1 seja boa para a economia”, 
escreveu a deputada no X, ontem. 
Ela estimulou seus seguidores a 
pressionarem os parlamentares 
para assinar a medida.

O tema explodiu nas redes so-
ciais durante o fim de semana. No 
sábado, a campanha contra a es-
cala 6x1 foi o tema mais falado no 
X, superando a marca de 135 mil 
postagens. Na internet, a maioria 
dos comentários foi de apoio à 
medida e críticas aos parlamen-
tares que não assinaram a PEC.

O deputado bolsonarista Niko-
las Ferreira (PL-MG) foi um dos 

mais cobrados por apoiadores. 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) tam-
bém. Nas contas do Instagram 
dos dois parlamentares, usuários 
lembraram que os deputados tra-
balham apenas três dias por se-
mana, em geral, em atividades 
do Congresso, enquanto muitos 
de seus eleitores são obrigados a 
atuar na escala 6x1.

Na prática, a proposta da de-
putada Erika Hilton ainda não 
está em tramitação. Ela será 
apresentada à Mesa Diretora da 
Câmara dos Deputados se con-
seguir angariar as 171 assinatu-
ras necessárias. Depois disso, ca-
berá ao presidente da Casa de-
cidir quando ela será enviada à 

Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) para análise de admis-
sibilidade e, caso aprovada, será 
encaminhada a uma Comissão 
Especial para ser discutida e re-
ceber emendas. 

Aprovada na Comissão Es-
pecial, a PEC é enviada ao Ple-
nário, e precisa do voto de três 
quintos dos deputados (308), em 
dois turnos. Depois disso, a me-
dida terá que ser apreciada em 
rito parecido pelo Senado Fede-
ral, e também aprovada com três 
quintos dos votos (49) em dois 
turnos. Se isso ocorrer sem alte-
rações, o texto vai à sanção. Se 
houver mudanças, porém, volta 
para a Câmara.

Esvazie garrafase guarde-as decabeça para baixo.
Descarte olixo em localapropriado.

Retire o entulhodo quintal. Ligue 199e denuncie.Coloque areia nosvasos de plantas.

DENGUE.AHORADE COMBATERÉAG RA.AG���RA.
COMAS CHUVAS, OS CUIDADOSPRECISAM SERAINDAMAIORES.
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A vitória de Donald Trump é um 
perigo. Não apenas para o seu país. 
Para a democracia e para o mundo. 
Trump pretende desmontar o aparato 
de checks and balances da democra-
cia americana. Se conseguir esse des-
monte institucional por dentro, apro-
veitando-se do poder conferido pelo 
voto, provará que, se é possível em um 
país considerado institucionalmente 
invulnerável, pode ser replicado em 
qualquer outro país. Mais ainda, ele 
se refere sempre ao seu projeto de 
poder como “nosso movimento”. Ele 
tem nome, MAGA e Trump diz que é “o 
mais poderoso movimento de todos 
os tempos”. Na verdade, um conjunto 
de memes formatado pelo marketing 
digital para infectar “o mundo livre”. 
Usará todo o poder presidencial para 
que o “movimento” transcenda os 
quatro anos de seu mandato.

A ameaça não é só político-institucio-

nal. Ela indica imenso retrocesso no já 
atrasado plano de descarbonização das 
economias. “Nós temos mais petróleo 
que a Arábia Saudita, mais que a Rús-
sia, que qualquer país.” Foi o que disse 
ao falar como vencedor. É falso. Mas 
vai aumentar a exploração de petróleo. 
Quando se pede aos países mais ousadia 
na redução das emissões de gases-estu-
fa, Trump pretende emitir mais.

Muitos analistas explicam sua vitó-
ria pelos erros de Biden, pela curta 
exposição de Kamala Harris para ser 
conhecida e fazer sua mensagem che-
gar aos eleitores. Os votos que ela obte-
ve desmentem essa hipótese. Trump 
foi escolha da maioria, pela primeira 
vez venceu no voto popular. Jovens, 
mulheres, latinos, negros, imigrantes 
e seus filhos votaram nele o suficien-
te para lhe dar a dianteira e bloquear 
o avanço da oponente, apesar de seu 
racismo, misoginia e xenofobia.

O voto que o elegeu é diferente. É voto 
baseado em emoções e não em interes-
ses. O sentimento contrariou os interes-
ses e a realidade material. Os indicadores 
econômicos são positivos mas, a per-
cepção, o sentimento de conforto eco-
nômico é negativo. É certo que a infla-
ção é baixa, mas não houve deflação de 
preços, eles não caíram. Mas não é razão 
para derrota tão marcante. Sim, houve 
machismo e racismo na preferência de 
muitos eleitores. É parte dos votos tristes 
que são uma manifestação mais ampla. 

Tomei emprestada a ideia de Fran-
çois Dubet. Ele fala em seu livro, O 
tempo das paixões tristes, que elas 
nascem do aumento e principalmente 
da mudança na natureza das desigual-
dades. O sofrimento social provém de 
uma série de injustiças pessoais, discri-
minação e desprezo. As desigualdades 
múltiplas geram uma resposta raivosa, 
antipolítica, mais do que de mobiliza-
ção para a política. Sem identificar um 
responsável direto por suas dores, esse 
povo é tomado pelo ressentimento.

A extrema-direita sabe explorar 
esses sentimentos. A esquerda não 
sabe responder a eles. A direita restau-
rou-se como extrema-direita e se digi-
talizou. Com a linguagem das redes 
explorou os sentimentos tristes, o res-
sentimento, o medo, a frustração dos 
sonhos, a indignação com as perdas e 
com a impassividade das elites. Absor-
veu a demagogia dos populistas para 
falar com os novos descamisados. A 
mentira e o ódio ao outro são parte da 
semântica política da extrema-direita.

A decadência dos partidos do 
amplo espectro que abriga do socialis-
mo democrático, à social-democracia 
e ao social-liberalismo se deve à inca-
pacidade de reconfigurar suas visões 
dos problemas estruturais do povo 
para as novas realidades. Suas bases 
tradicionais estão se decompondo com 
a automação e o uso de aprendizado 
de máquina. Há novo processo de des-
concentração industrial transnacio-
nalizada com a globalização. As bases 
sociais que esses partidos buscaram 

mobilizar e representar, antes parte 
da maioria dos explorados, estão min-
guando com o desaparecimento das 
formações sociais que as originaram. 
Formaram-se novas categorias sociais 
despossuídas que eles não entendem 
e cujos interesses não representam. 
Essas categorias sociais deslocadas 
pela destruição de suas ocupações 
tradicionais somam seu desconten-
tamento à indignação dos “por conta 
própria” que emergem na “nova eco-
nomia” sem a proteção da seguridade 
estatal e se sentem esmagados pelos 
impostos que não lhes trazem benefí-
cio tangível. Sentem-se desrepresen-
tadas, encontram mais ressonância na 
extrema-direita e votam com as emo-
ções que ela sabe estimular.

Falam na falta de memória do elei-
tor brasileiro. Em toda democracia de 
massa, a memória eleitoral é curta. O 
eleitor americano esqueceu a invasão 
do Capitólio, esqueceu a crise econô-
mica, sua atitude na pandemia e ree-
legeu Trump.

EM 2025

África do Sul presidirá o G20 
É a primeira vez que um país do continente recebe a presidência do grupo. Liderança da África do Sul ocorre 
30 anos após o apartheid. Neste ano, a cúpula do bloco ocorre no Rio de Janeiro e movimenta a cidade

E
m 1º dezembro de 2024, 
o G20 será presidido pela 
primeira vez por um país 
africano. Com mais de 63 

milhões de habitantes, segundo 
a Organização Mundial da Saú-
de (OMS), a África do Sul é o úni-
co país do continente no G20. O 
marco acontece em um ano sim-
bólico: os sul-aficanos comemo-
ram 30 anos do fim do apartheid. 
Em abril de 1994, o país teve as 
primeiras eleições multirraciais 
com a eleição do primeiro negro 
presidente, Nelson Mandela, um 
ano após ter vencido o Prêmio 
Nobel da Paz.

Em Brasília, esse repasse de 
gestão aconteceu no Congres-
so Nacional, na última sexta, no 
último dia 10ª Cúpula de Presi-
dentes dos Parlamentos do G20, 
o P20. A parlamentar sul-afri-
cana Annelie Lotriet recebeu a 
presidência do P20 pelas mãos 
de Arthur Lira (PP-AL), em gesto 
simbólico, uma vez que a ofi-
cialização ocorrerá no Rio. “Isso 
traz um momento histórico não 
apenas para nossa nação, mas 
para todo continente africano”, 
declarou Annelie.

Em seu discurso, a parlamen-
tar sul-africana defendeu maior 
representatividade do continente 
na participação em negociações 
e acordos multilaterais e garantiu 
o compromisso do país em dar 
continuidade às propostas do 
P20 na busca pela paz e na defe-
sa dos direitos humanos. Annelie 
convidou aos parlamentares pre-
sentes a se juntarem ao encontro 
no próximo ano: “estamos ansio-
sos para receber vocês”.

Em seguida, o governo trans-
mitiu um vídeo informativo 
sobre o G20 no país: “nós somos 
o berço da humanidade”. O 
anúncio celebrava a conquista 

africana inédita. O G20 coloca 
a África do Sul em evidência 
15 anos depois da 19ª Copa do 
Mundo Fifa, a primeira no con-
tinente. Neste ano, a cúpula do 
bloco ocorre no Brasil, na cidade 
no Rio de Janeiro. 

A apenas uma semana para 
dar início à 19ª Cúpula de Líde-
res do G20, no Rio de Janeiro, o 
Brasil se movimenta para garan-
tir a segurança e estrutura para 
receber pela primeira vez repre-
sentantes das maiores econo-
mias do mundo. A expectativa é 
que os 19 países e os dois orga-
nismos internacionais membros 
do grupo tragam 60 delegações 
estrangeiras e 40 chefes de Esta-
do para a capital fluminense nos 
dias 18 e 19 de novembro.

A agenda da cidade já come-
ça a ficar movimentada esta 
semana e a receber autorida-
des internacionais. A partir do 
dia 14, o prefeito Eduardo Paes 
(PSD) vai receber mais de 60 
prefeitos e delegações de mais 
de 100 cidades estrangeiras 
para o  Urban 20 (U20). Criado 
em 2017, em Paris, o evento de 
diplomacia entre cidades bus-
ca debater as pautas de econo-
mia, clima e desenvolvimento 
na perspectiva das cidades de 
países do G20, promovendo o 
debate e a articulação política 
entre os membros. 

Simultaneamente, até o dia 
17, o Rio será palco do lança-
mento do G20 Social, a iniciati-
va popular criada pelo governo 
brasileiro, que preside o grupo 
este ano. O país recebeu a presi-
dência do G20 da Índia, durante 
ao final da 18ª Cúpula em 2023 
em Delhi, capital indiana. Na 
cerimônia de encerramento do 
encontro no Rio, será a vez do 
Brasil transferir a presidência do 
grupo para a África do Sul.

Arthur Lira entrega a presidência do P20 para a vice-presidente da Assembleia da África do Sul, Annelie Lotriet

 Marina Ramos/Câmara dos Deputados

A vitória do voto triste

AS DESIGUALDADES MÚLTIPLAS GERAM UMA RESPOSTA RAIVOSA, ANTIPOLÍTICA, MAIS DO QUE DE MOBILIZAÇÃO PARA 
A POLÍTICA. SEM IDENTIFICAR UM RESPONSÁVEL DIRETO POR SUAS DORES, ESSE POVO É TOMADO PELO RESSENTIMENTO

SÉRGIO ABRANCHES

 » CAMILA CURADO

Rotatividade

Com presidência rotativa e 
anual desde 2011, o Grupo dos 
Vinte (G20) é um fórum interna-
cional de cooperação econômica 
fundado em 1999. A necessidade 
de unir as maiores economias 
mundiais em um só grupo surgiu 
após a crise financeira no con-
tinente asiático. Dessa forma, 
ministros de finanças e presiden-
tes de bancos centrais destes paí-
ses poderiam debater e gerenciar 
o sistema econômico global. 

O encontro inaugural da 
cúpula aconteceu em Berlim, 
Alemanha, em 1999, e consagrou 
o até então ministro das Finanças 
do Canadá, Paul Martin, como o 
primeiro presidente. Os inte-

grantes do grupo são: África do 
Sul, Alemanha, Arábia Saudita, 
Argentina, Austrália, Brasil, Cana-
dá, China, Coreia do Sul, Estados 
Unidos, França, Índia, Indonésia, 
Itália, Japão, México, Reino Uni-
do, Rússia e Turquia. E dois orga-
nismos internacionais: União 
Africana e da União Europeia. 

Eles representam mais de 85% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
mundial, 75% do comércio global 
e cerca de dois terços da população 
do planeta. E, desde sua criação, o 
G20 desempenha um papel cru-
cial no fortalecimento da arquite-
tura financeira internacional e da 
governança mundial, apoiando o 
crescimento e o desenvolvimento 
de políticas nacionais e de coope-
ração internacional.

No comando do grupo, o 
governo brasileiro estabeleceu 
tópicos prioritários a serem 
debatidos ao longo do ano, em 
especial, durante o encontro do 
grupo no P20 e no G20. Dividi-
dos em três frentes de trabalho, 
os países devem trabalhar e 
encontrar soluções para comba-
ter a fome, pobreza e desigualda-
de; promover o desenvolvimento 
sustentável nas esferas econômi-
ca, social e ambiental; e realizar 
uma reforma na governança 
global, que ainda segue normas 
criadas no século passado.

África em evidência

A África do Sul participou 
ativamente do P20. A delegação 

levou três parlamentares para 
representar o país: vice-presidente 
da Assembleia Nacional da África 
do Sul, Annelie Lotriet, e os parla-
mentares do Congresso Nacional 
Africano, Mikateko Golden Mah-
laule e Liezl Linda van der Mer-
we. Os outros quatro países do 
continente convidados pelo Brasil 
para o P20 vieram: Angola, Gui-
né Equatorial, Moçambique, São 
Tomé e Príncipe. 

O continente teve mais duas 
representações parlamentares. 
A parlamentar tanzaniana elei-
ta em 2023 presidente da União 
Interparlamentar (UIP), Tulia 
Ackson, e a terceira vice-presi-
dente do Parlamento Pan-Afri-
cano, a cabo-verdiana Lucia 
Maria dos Passos, no cargo 
desde 2022. Todos os represen-
tantes africanos tiveram a opor-
tunidade de discursar para os 
parlamentares presentes. 

A presidente da Assembleia 
Nacional da Angola, Carolina 
Cerqueira, primeira presidente 
mulher do Parlamento angola-
no, destacou o papel da mulher 
africana na tomada de decisão. 
“Em quase todo o continen-
te, principalmente nas zonas 
rurais, há barreiras no exercício 
à cidadania por motivo de cul-
tura e tradição que impedem o 
acesso das mulheres à educação 
escolar e à qualificação técnica e 
profissional, o que gera um pro-
fundo impacto negativo sobre as 
gerações futuras”.

“Quando ocupam cargos de 
liderança, têm que lutar contra 
os esteriótipos de gênero que 
consideram, por exemplo, que 
a mulher que ascendeu àque-
le cargo não o fez por mérito 
próprio — enfrentar o precon-
ceito de gênero”, revelou. Ela 
defendeu a importância em se 
estabelecer regras para finan-
ciamento eleitoral.
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DELATOR DO PCC

Empresário estava 
com R$ 1 mi em jóias

Investigação sobre a morte de Antônio Vinícius Lopes Gritzbach avança em São Paulo. A Polícia Civil encontrou pedras preciosas 
e quer saber se o material tem relação com o crime que ocorreu na área externa do Aeroporto de Guarulhos

D
e acordo com informações da 
Polícia Civil de São Paulo, o em-
presário e delator do Primei-
ro Comando da Capital (PCC), 

Antônio Vinícius Lopes Gritzbach, de 38 
anos, assassinado na última sexta-feira 
ao desembarcar no Aeroporto de Guaru-
lhos (SP), estava em posse de uma ma-
la contendo joias e objetos de alto va-
lor, estimados em mais de R$ 1 milhão. 

Segundo o boletim de ocorrência, 
dentro da mala foram encontrados 38 
itens, incluindo anéis com pedras pre-
ciosas, colares, pulseiras, relógios de 
marcas internacionais, além de apare-
lhos eletrônicos, como celular e note-
book e, aproximadamente R$ 620 mil 
em espécie. Certificados de joalherias 
renomadas, como Vivara, Cartier e Bul-
gari, também foram encontrados, ates-
tando a autenticidade das peças. 

Todos os objetos foram recolhidos 
e estão sob custódia do Departamento 
Estadual de Homicídios e de Proteção à 
Pessoa (DHPP), que realizará perícia. A 
Polícia Civil de São Paulo agora investi-
ga a origem das joias e do valor encon-
trado na mala e se esse material tem re-
lação com o crime. 

Vinícius Gritzbach foi alvejado por 
disparos que o atingiram no braço direi-
to, rosto, costas, perna esquerda e tórax. 
Um fuzil e uma pistola foram apreendi-
dos pela polícia, próximo ao local onde 
o carro usado no crime foi abandonado, 
a pouco mais de 7 km do Aeroporto de 
Guarulhos. O empresário prometia re-
velar detalhes sobre o esquema opera-
cional do PCC à Justiça. 

Ontem, a namorada de Antônio Viní-
cius Gritzbach foi ouvida pelos investi-
gadores do DHPP e liberada, em segui-
da. Os policiais militares, que perten-
ciam à equipe de segurança da vítima, 
prestaram depoimento para a Polícia Ci-
vil e na Corregedoria da PM. Eles foram 
afastados de suas atividades operacio-
nais até a conclusão das investigações. 

Gritzbach temia ser morto 

Em fevereiro deste ano, Vinícius 
Gritzbach concedeu uma entrevista ao 
jornalista Roberto Cabrini, do programa 
Domingo Espetacular, da TV Record, em 
que revelou que já havia sofrido outros 
atentados e temia por sua vida. Durante 
a entrevista, ele afirmou ser “uma pessoa 

do bem.” “Só convivendo comigo e com 
as pessoas que eu convivo é que você vai 
saber quem eu sou”, frisou o empresário. 

Ao ser questionado sobre ser o res-
ponsável pela morte de Anselmo Becheli 
Santa Fausta, o Cara Preta, apontado co-
mo um homem poderoso no PCC, e de 
seu motorista, Antônio Corona Neto, o 
Sem Sangue, Gritzbach negou o envol-
vimento com o crime, afirmando que 
desconhecia o apelido Cara Preta. “Ele 
era um cara do bem. Ele trabalhava. Ele 
tinha família e frequentou o escritório 
algumas vezes”, contou. 

Anselmo Becheli Santa Fausta e An-
tônio Corona Neto foram assassinados 
em dezembro de 2021, em um bairro da 
Zona Leste de São Paulo. Segundo a in-
vestigação, as mortes teriam sido enco-
mendadas após o empresário Vinícius 
Gritzbach supostamente receber de Ca-
ra Preta um valor para investir em crip-
tomoeda, que foi desviado e descober-
to por Cara Preta, que passou a ameaçá
-lo de morte. 

Gritzbach garantiu, em sua entrevista, 

que em nenhum momento Anselmo era 
um entrave. “Em nenhum momento 
o Anselmo incomodou. Ele dizia que 
era empresário do ramo de empresas 
de ônibus e de jogador de futebol. E eu 
mantinha negócios como cliente”.

Morte de motorista

O motorista de aplicativo ferido du-
rante a execução do empresário Antô-
nio Vinícius Lopes Gritzbach, morto a 
tiros no Aeroporto de Guarulhos, fale-
ceu neste sábado, 9. Celso Araujo Sam-
paio de Novais, de 41 anos, foi atingido 
por um tiro de fuzil nas costas e estava 
internado na Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) do Hospital Geral de Guaru-
lhos. Segundo apurou o Estadão, o cor-
po de Sampaio foi encaminhado ao Ins-
tituto Médico Legal (IML) Guarulhos 
no sábado, sendo liberado para o ve-
lório no mesmo dia. Morador de Gua-
rulhos, Sampaio deixa três filhos. Além 
de Sampaio, outras duas pessoas foram 
atingidas: um homem, de 39 anos, que 

também foi internado no Hospital Ge-
ral de Guarulhos, e uma mulher, de 28 
anos, que recebeu atendimento médico 
e foi liberada em seguida - ela foi ouvida 
pelos policiais no local. Foram ao menos 
27 disparos efetuados por dois crimino-
sos, segundo informações da perícia do 
Departamento de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa Humana (DHPP) da Polí-
cia Civil, que investiga o caso. 

O crime 

Conforme as informações prelimi-
nares do caso, Gritzbach havia acaba-
do de chegar de viagem com a namo-
rada no aeroporto e seria recebido pelo 
filho e um grupo de quatro seguranças, 
composto por PMs que faziam a prote-
ção do empresário. No caminho para o 
aeroporto, porém, um dos carros usa-
dos por eles teria supostamente apre-
sentado falha mecânica. Três dos segu-
ranças, então, teriam ficado com o veí-
culo. Assim, somente um estava no ae-
roporto na hora do atentado.

Empresário Vinícius Gritzbach negou envolvimento com qualquer morte de membro do PCC meses antes de ser assassinado

Reprodução

 O ministro da Educação, Camilo 
Santana, anunciou que a divulgação 
do gabarito oficial do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) será an-
tecipada para a próxima semana. Nes-
te domingo, segundo dia de provas, a 
abstenção foi de 30,6%. Hoje, o Inep 
deve informar a data exata em que o 
documento estará disponível.

O gabarito oficial, inicialmente pre-
visto para ser divulgado em 20 de no-
vembro, foi antecipado para a próxima 
semana. A declaração foi dada duran-
te uma coletiva de imprensa realizada 
ontem, logo após o encerramento das 
provas do Enem em todo o país, na se-
de do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), em Brasília.

De acordo com o ministro, o segun-
do dia de aplicação de provas transcor-
reu de maneira tranquila em todo o Bra-
sil, sem “ocorrências graves”. O Inep re-
gistrou a eliminação de 1.925 candida-
tos no segundo dia, um número signifi-
cativamente menor que o do primeiro, 

quando 4.999 participantes foram des-
classificados. Entre os motivos para as 
eliminações estão: deixar o local de pro-
va levando o cartão de respostas antes 
dos 30 minutos finais, portar dispositivos 
eletrônicos, sair da sala antes do horário 
permitido, utilizar material impresso e 
descumprir as orientações dos fiscais.

Além das eliminações, foram registra-
das 1.037 ocorrências logísticas no se-
gundo dia de exame, enquanto no pri-
meiro dia o número de ocorrências foi 
de 689. Entre os incidentes estão emer-
gências médicas, quedas temporárias de 
energia elétrica e interrupções no abas-
tecimento de água. Apesar dos contra-
tempos, o ministro destacou que ne-
nhum desses problemas afetou a conti-
nuidade da aplicação das provas.

“Temos apenas que agradecer a to-
dos os órgãos públicos que participaram 
desde a produção, fiscalização e segu-
rança na aplicação das provas em todo 
o país, inclusive governadores e prefei-
tos que disponibilizaram os sistemas viá-
rios para facilitar o acesso dos estudantes 
aos locais de prova”, destacou o ministro.

O balanço completo será divulgado 

 » VANILSON OLIVEIRA

ENEM

Aplicação da prova tem 30% 
de abstenção no segundo dia

Ministro da educação, Camilo Santana, afirmou que gabarito será antecipado

Vanilson Oliveira/CB

após a conclusão da análise dos dados 
de todos os locais de prova. O presiden-
te do Inep, Manuel Palácios, lembrou 
que os participantes afetados por pro-
blemas logísticos durante a aplicação 

das provas, ou acometidos por doenças 
infectocontagiosas, podem solicitar, a 
partir de hoje até a próxima sexta-feira, 
a reaplicação, que ocorrerá nos dias 10 
e 11 dezembro.

Uma das linhas de investigação, 
que ainda está em fase preliminar, 
busca entender se os agentes não te-
riam deixado o policial exposto no 
aeroporto intencionalmente. Os ce-
lulares dos quatro integrantes da es-
colta e da namorada de Gritzbach fo-
ram apreendidos pelo DHPP, de acor-
do com informações da Secretaria da 
Segurança Pública.

Os policiais militares que perten-
ciam à equipe de segurança da vítima 
já prestaram depoimento para a Polí-
cia Civil e também na Corregedoria da 
PM. Eles foram afastados de suas ativi-
dades operacionais durante as investi-
gações e ficarão em expediente admi-
nistrativo a pedido da Corregedoria. A 
namorada da vítima também foi ouvi-
da pelos investigadores. As corregedo-
rias das Polícias Civil e Militar apuram 
a atuação dos agentes. 

Delação

Gritzbach fechou acordo de delação 
premiada, homologado pela Justiça em 
abril. As negociações com o Ministério 
Público Estadual duravam dois anos e 
ele já havia prestado seis depoimentos. 
Conforme a investigação policial, ele é 
ex-corretor da Porte Engenharia e Urba-
nismo, uma das maiores construtoras da 
cidade. Em nota, a Porte diz que foi in-
formada pela imprensa sobre a morte 
de Gritzbach, “com quem não mantém 
negócios há anos”. E afirma que ele foi 
“corretor de imóveis na empresa apenas 
entre 2014 e 2018”.

Na delação, o empresário falou sobre 
envolvimento do PCC, a maior organi-
zação criminosa do país, com o futebol 
e o mercado imobiliário. O empresário 
também deu informações sobre os as-
sassinatos de líderes da facção, como 
Cara Preta e Django. Segundo o Estadão 
apurou, ele também mencionou cor-
rupção policial e suspeita de pagamen-
to de propina na investigação da morte 
de Cara Preta. 

Procurada pela reportagem, a Secre-
taria da Segurança Pública ainda não se 
manifestou. Gritzbach já havia sido al-
vo de um atentado na véspera do Natal 
de 2023, quando um tiro de fuzil foi dis-
parado contra a janela do apartamento 
onde mora, no Tatuapé, na zona leste, 
mas o autor errou o alvo. A reportagem 
apurou que a polícia já identificou o res-
ponsável por esse atentado.

A cantora Santrosa, de 27 anos, foi 
encontrada morta ontem em uma 
área de mata da cidade de Sinop, Ma-
to Grosso, a 500 km de Cuiabá. Ela 
estava desaparecida desde sábado, 
quando não compareceu a um show 
que estava marcado para a noite. Até 
o momento, a Polícia Civil de Mato 
Grosso não divulgou nomes de sus-
peitos pelo crime. Santrosa foi en-
contrada decapitada e com os pés e 
mãos amarrados.

Além de cantora, a mulher trans 
era ativista em defesa das pessoas 
LGBTQIA+, e concorreu a um cargo 
de vereadora nas eleições munici-
pais deste ano em Sinop, pelo PSDB. 
Ela obteve 121 votos válidos e não foi 
eleita, mas ocupava o cargo de su-
plente. Santrosa também defendia o 
acesso à cultura nas periferias.

O crime está sendo investigado pe-
la Delegacia de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP) da Polícia Civil.

MATO GROSSO

Cantora trans 
é assassinada 
em Sinop
 » VICTOR CORREIA

 » VANILSON OLIVEIRA
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,735
( 1,07%)

4/novembro 5,783

5/novembro 5,748

6/novembro 5,675

7/novembro 5,675

Bolsas
Na sexta-feira

1,43%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           5/11            6/11             7/11 8/11

130.340 127.829

0,59%
Nova York

Euro

R$ 6,145

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,28%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

10,15%

SERVIDORES / 

Decisão do STF  
gera preocupação
O 

resultado de um julga-
mento realizado no Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) na semana passa-

da pode mudar a configuração 
do serviço público no país nos 
próximos anos. Por oito votos a 
dois, a mais alta Corte do país 
permitiu que órgãos públicos 
contratem servidores sob o regi-
me da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT). A Corte enten-
deu que é válida uma emenda 
constitucional de 1998 que der-
rubou a obrigatoriedade da ado-
ção do regime jurídico único pa-
ra contratações pelo poder pú-
blico. O tema tramitava há duas 
décadas.

O modelo CLT é o mesmo uti-
lizado em grande maioria pelo 
mercado privado e garante di-
reitos como Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS), 13º 
salário, pagamento de rescisão 
contratual, jornada máxima de 
8 horas por dia, entre outros. No 
entanto, ao mesmo tempo, fragi-
liza a estabilidade dos servidores, 
pois a demissão pode ocorrer de 
maneira simplificada e com me-
nor custo para os cofres públicos. 

O entendimento da corte só 
vale para seleções futuras ou em 
andamento, não afetando os ser-
vidores que já estão lotados em 
seus cargos. Para alterar as car-
reiras, é necessário que sejam 
aprovadas normas específicas, 
prevendo a contratação via CLT 
ou por meio do regime estatutá-
rio. A regulamentação pode ser 
feita pelo Congresso Nacional, 
pelas assembleias legislativas dos 
estados, câmara municipais ou 
pelo poder Executivo federal ou 
local, desde que ocorra aval dos 
congressistas. Os servidores que 
são regidos atualmente pela Lei 
8.112, que prevê o regime jurídi-
co da união, não serão afetados, 
pois de acordo com o entendi-
mento do Supremo, a mudan-
ça só vale para o futuro. Porém, 
carreiras atendidas hoje pela lei 
citada podem sofrer alterações 
para quem for ingressar a par-
tir de agora. 

A contratação deve continuar 

ocorrendo por concurso público, 
independente da forma de regu-
lamentação do trabalho que se-
rá exercido. A Constituição prevê 
certame público para preencher 
cargos efetivos, mesmo que não 
exista estabilidade no órgão para 
o qual foi aprovado - como ocor-
re atualmente com empregados 
das estatais. De acordo com a 
legislação, nesses casos, a sele-
ção pode envolver prova teórica 
e prova de títulos, quando a ex-
periência, diplomas acadêmicos 
e outras conquistas ao longo da 
carreira somam pontuações para 
definir a ordem dos colocados na 
lista de aprovados no concurso. 

O Supremo analisou a valida-
de da Reforma Administrativa 
de 1998 (Emenda Constitucional 
19/1998) que suprimiu a obriga-
toriedade de regimes jurídicos 
únicos (RJU) e planos de carrei-
ra para servidores da adminis-
tração pública direta, das autar-
quias e das fundações públicas 
federais, estaduais e municipais. 
A reforma modificou o texto ori-
ginal do artigo 39 da Constituição 
Federal, que previa que cada en-
te da Federação (União, estados, 
Distrito Federal e municípios) 

deveria instituir, no âmbito de 
sua competência, regime jurídi-
co único e planos de carreira pa-
ra seus servidores públicos, uni-
ficando a forma de contratação 
(estatutária), e os padrões de re-
muneração (planos de carreira). 

Em uma ação apresentada na 
Corte nos anos 2000, o PT, PDT, 
PCdoB e o PSB afirmaram que o 
texto promulgado não teria sido 
aprovado em dois turnos por 3/5 
dos votos dos parlamentares na 
Câmara dos Deputados e no Se-
nado Federal, procedimento ne-
cessário para alterar a Constitui-
ção. Em 2007, o plenário do Su-
premo acolheu o pedido e sus-
pendeu a validade da emenda 
que permitiu a contratação via 
CLT e outros regimes. Essa deci-
são estava valendo até agora. Ou 
seja, a norma ficou em vigor en-
tre 1998 e 2007, gerando muitas 
contratações por meio da CLT 
pelo país. 

Em 2020, a ministra Cármen 
Lúcia, relatora do caso, votou pa-
ra manter a suspensão da emen-
da, pois no entendimento de-
la, a tramitação da proposta não 
ocorreu de acordo com as nor-
mas previstas na Constituição 
e, portanto, deveria ser invalida-
da. Como relatora, ela analisou 
apenas a tramitação da matéria 
e não seu conteúdo. Porém, em 
2021, o ministro Gilmar Mendes 
divergiu e foi a favor da validade 
da emenda. A corrente de voto 
aberta pelo ministro Gilmar foi 
seguida pelos ministros Nunes 
Marques, Flávio Dino, Cristiano 
Zanin, André Mendonça, Alexan-
dre de Moraes e Dias Toffoli.

Fragilidade

Cezar Britto, ex-presidente da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), e advogado trabalhista, 
afirma que a decisão do STF ge-
ra insegurança, fragiliza o servi-
ço público e abre espaço para in-
fluência política nas repartições 
públicas. “A flexibilização das for-
mas de contratação dos servido-
res públicos não é vantajosa pa-
ra nenhum dos dois lados. Aca-
ba com a estabilidade dos servi-
dores e enfraquece a capacidade 

 » RENATO SOUZA dele de resistir aos arroubos da-
queles que querem transformar 
o Estado em patrimônio pessoal. 
Relativiza e enfraquece as formas 
de ingresso no Estado, além de 
favorecer o compadrio. O fim do 
regime jurídico único interessa 
àqueles que acham que o Esta-
do deve servir aos seus amigos, 
aos seus parentes, relativizan-
do o concurso público para ter 
um Estado para chamar de seu,” 
pondera.

Isonomia

A decisão da Corte levou à rea-
ção de entidades sindicais e re-
presentantes de servidores pú-
blicos. Sérgio Antiqueira, secre-
tário nacional de Relações de 
Trabalho da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), afirma 
que diferentes regimes de con-
tratação geram incertezas. “Sem 
isonomia entre servidores que 

desempenham as mesmas fun-
ções, mas sob regimes jurídicos 
diferentes, o que já acontece, a 
tendência é de que aumentem 
os tratamentos desiguais e o des-
contentamento no ambiente de 
trabalho, afetando a prestação 
do serviço público”, disse.

Em nota, o Sindicato dos Ser-
vidores do Judiciário do Esta-
do de Pernambuco afirmou que 
com a decisão tomada, surgem 
dúvidas e preocupações sobre 
como ficará a aposentadoria dos 
trabalhadores. “Com a criação de 
múltiplos regimes jurídicos pa-
ra os servidores públicos, surge 
uma preocupação adicional no 
que se refere à previdência dos 
servidores. A adoção de regimes 
distintos, como o celetista e o es-
tatutário, implica fragmentação 
dos direitos previdenciários, ge-
rando desafios que podem afe-
tar tanto os servidores quanto o 
sistema previdenciário público 

como um todo”, destaca o texto.
Ainda de acordo com a enti-

dade, a decisão tomada pela su-
prema Corte ameaça a credibili-
dade das instituições, pois abre 
espaço para o loteamento de car-
gos públicos por influência polí-
tica e deixa o trabalho que é rea-
lizado nas repartições públicas 
mais vulnerável. “É preciso des-
tacar que o regime jurídico úni-
co foi criado para evitar práticas 
de favorecimento e para garan-
tir o compromisso do servidor 
com o interesse público, acima 
de pressões externas. A flexibili-
zação para contratação sob regi-
mes variados pode abrir espaço 
para contratações menos trans-
parentes e para o aumento do 
clientelismo. Isso representa um 
risco à impessoalidade e à mora-
lidade na administração públi-
ca, prejudicando a confiança da 
sociedade nas instituições pú-
blicas”, completa o texto.

Ministros do Supremo decidiram, por maioria, validar emenda aprovada em 1998

 Gustavo Moreno

Acabar com a 

estabilidade do 

servidor enfraquece 

a capacidade 

dele de resistir 

aos arroubos 

daqueles que 

querem transformar 

o Estado em 

patrimônio 

pessoal.”

Cezar Britto, 

ex-presidente da OAB e 

advogado trabalhista

Entidades dizem que aval da Corte para contratação via CLT coloca estabilidade de servidores públicos 
em risco. O tema estava aguardando definição há 20 anos e chegou a ser alvo de decisão provisória em 2007 

www.cl.df.gov.br

comunicacldf

cldfnoticias

tvcamaradistrital

PARAAMORES
INCONDICIONAIS,

Agora é lei. Em defesa da causa animal, a
CLDF criou, além da Lei que institui o
Programa Guardião Responsável, a Lei
que proíbe o tratamento de animais
como objetos, garantindo a tutela juris-
dicional em caso de violação de direitos.
Agora, cães, gatos e outrospets doDistrito
Federal contamcommaisproteção.

Conheça essas e outras leis que promo-
vemaadoção consciente e o combate ao
abandonoeaosmaus-tratosaosanimais
noportaldaCLDF.
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RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Todos estão de olho em um mercado formado 
por 5 milhões de usuários no Brasil e que 

movimenta cerca de R$ 250 bilhões

Sob Trump, criptomoedas 
têm valorização recorde

O efeito Donald Trump 
provocou um salto na cotação 
das criptomoedas. Ontem, 
o bitcoin, principal moeda 
virtual do mundo, alcançou 
um novo recorde, superando 
a marca dos US$ 80 mil. O 
futuro presidente americano 
tornou-se defensor desses 
ativos, chegando até 
mesmo a aceitar doações de 
campanha em criptomoedas. 
Nem sempre foi assim. 
Em 2021, Trump afirmou 
que o bitcoin “parecia 
ser uma farsa.” Agora, diz 
que pretende tornar os 
Estados Unidos a principal referência do mundo no segmento. No Brasil, as criptos 
poderão ganhar impulso com uma nova regulamentação do Banco Central, que 
prevê regras mais severas de governança para os que negociam moedas virtuais e 
proteção adicional aos investidores. De acordo com especialistas, a medida poderá 
atrair grandes bancos e corretoras para o setor. Todos estão de olho em um mercado 
formado por 5 milhões de usuários no Brasil e que movimenta cerca de R$ 250 bilhões.
 

Elon Musk viu seu patrimônio 
aumentar US$ 41 bilhões 
após eleição

Um levantamento feito pela revista 
Forbes apontou os empresários que mais 
lucraram com a eleição de Donald Trump 
à Presidência dos EUA. Como não poderia 
deixar de ser, Elon Musk, apoiador de 
primeira hora do republicano, foi quem 
mais faturou — o valor de mercado de 
suas empresas cresceu impressionantes 
US$ 41 bilhões desde a vitória nas 
urnas. Outros beneficiados foram Brian 
Armstrong e Fred Ehrsamm, cofundadores 
da bolsa de criptomoedas Coinbase, cujas 
ações subiram 48% na semana passada.

Amazon inicia entrega por 
drones nos Estados Unidos
Depois de um longo período de testes, as 
entregas por drones avançam nos Estados 
Unidos. A Amazon começou a despachar 
mercadorias por esses aparelhos na 
cidade de Phoenix, no Arizona. Mas há 
limitações: os itens devem pesar até 2kg 
e fazer parte de um catálogo específico, 
como produtos de beleza, saúde e 
tecnologia. Além disso, as entregas 
só serão feitas mediante condições 
climáticas consideradas favoráveis. Por 
enquanto, a empresa não tem projetos 
para fazer algo parecido no Brasil.

Vinci Partners investe em dona 
do Outback no Brasil
Com apetite por novos negócios, a gestora 
Vinci Partners comprou há alguns dias 
67% da operação da americana Bloomin’ 
Brands no Brasil. É um negócio de 
peso. Atualmente, a Bloomin’s é dona 
de três marcas de restaurantes com 
forte presença no mercado brasileiro 
– Outback, Abbraccio e Aussie –, que 
somam cerca de 200 estabelecimentos. 
O carro-chefe é o Outback, com 174 
unidades no país. De acordo com a 
Vinci Partners, o objetivo é dobrar o 
tamanho da rede nos próximos anos.

Divulgação

» A Cúpula Social do G20, evento que 
ocorrerá às vésperas da Cúpula de Líderes 
do G20, no Rio de Janeiro, discutirá um tema 
que impacta 95% do comércio mundial: a 
emissão de gases de efeito estufa no setor 
marítimo. Segundo a UNFCCC (órgão da 
ONU para mudanças climáticas), o segmento 
responde por 3% das emissões globais.

» O painel “Descarbonização do Transporte 
Marítimo e da Navegação Interior no Brasil”, 
sugerido pelo Ministério de Portos e Aeroportos 
e parceiros (Rede Brasil do Pacto Global da 
ONU, BNDES e Marinha do Brasil), abordará 
as vantagens do uso de combustível menos 
poluente, que já está em estudo no país.

» A Pilgrim’s Europe, que pertence ao 
grupo JBS, destacou-se no ranking Top 150 
Fornecedores de Alimentos & Bebidas do 
Reino Unido, elaborado pela The Grocer 
e OC&C Strategy Consultants. Segundo a 
publicação, a empresa é a maior fornecedora 
de carnes no país. Na categoria “Own 
Label Supplier” (fornecedor com marca 
própria), ficou em primeiro lugar.

» O brasileiro Marcel Guariglia percorreu, 
de carro, 65 mil quilômetros com um nobre 
propósito: mapear iniciativas voltadas para 
a sustentabilidade. Durante 228 dias, o 
aventureiro foi de Ushuaia (no extremo sul 
das Américas) até o norte do continente. 
Agora, reunirá o material para apresentar 
soluções para a preservação ambiental. A vitória de Trump reforça 

políticas mais protecionistas e a 
tendência de aumento da pressão 
inflacionária, o que poderá 
elevar as taxas de juros nos 
Estados Unidos”

Gesner Oliveira, sócio da GO Associados e 
professor da Fundação Getulio Vargas

12,8%
foi o crescimento nominal do setor de 

franquias no segundo trimestre de 2024 
em relação a igual período de 2023, 

segundo a Associação Brasileira 
de Franchising (ABF)

Michael Wensch/Domínio Público

DESAFIOS 20
25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

Mudanças Climáticas e Transição Energética;
Inovação e Sustentabilidade;
Reforma Tributária;
Neoindustrialização;
Políticas Públicas.

Data: 17 de dezembro
Local: auditório do Correio Braziliense

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país, será realizado o evento "Desafios 2025: o
futuro do Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e autoridades, serão debatidos
temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as
oportunidades de aliar sua marca a este
relevante debate que contribuirá para um

Brasil mais justo e sustentável.

APOIO DE COMUNICAÇÃO: PATROCÍNIO:APOIO:REALIZAÇÃO:
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Trump conquista os 
sete estados-pêndulo

Com a vitória no Arizona, presidente eleito soma 312 delegados e amplia vitória sobre Kamala Harris, que fica 
 para trás com 226. Resultado indica fortalecimento republicano em regiões com tendência democrata

D
onald Trump garantiu uma vi-
tória crucial no estado do Ari-
zona nas eleições presidenciais, 
confirmando ampla vantagem 

no Colégio Eleitoral. Com esse resulta-
do, o republicano venceu em todos os 
sete estados-pêndulo, acumulando 312 
delegados contra 226 da vice-presidente 
democrata Kamala Harris, segundo esti-
mativas das redes CNN e NBC.

Após quatro dias de contagem de vo-
tos, as projeções indicam que Trump 
conquistou os 11 votos do Colégio Elei-
toral do Arizona, um estado historica-
mente republicano, mas que havia se 
inclinado a favor de Joe Biden em 2020. 
A vitória representa uma virada signifi-
cativa em relação às eleições passadas e 
reforça o domínio do magnata nos esta-
dos decisivos, que incluem, ainda, Pen-
silvânia, Wisconsin, Michigan, Carolina 
do Norte, Nevada e Geórgia.

“(O resultado) demonstra o desgas-
te da concertação democrata da última 
eleição há que Trump ganhou por ter 
conseguido aumentar seus votos entre 
subúrbios das grandes cidades, latinos 
e afroamericanos, que tinham sido im-
portantes na eleição de Biden. Por quê? 
Principalmente, pelo aumento do custo 
de vida e a negligência dos democratas 
em reconhecer o quão frustradas as pes-
soas estavam”, avalia Rafael Ioris, profes-
sor de história e política da Universidade 
de Denver, nos Estados Unidos.

Além da vitória eleitoral, Trump ven-
ceu no voto popular, superando Har-
ris por uma diferença de, aproxima-
damente, quatro milhões de votos. Os 

republicanos não só asseguraram a pre-
sidência como também recuperaram o 
controle do Senado e podem manter sua 
maioria na Câmara dos Representantes. 

Nomes descartados

Na noite de sábado, Trump afirmou 

que “não convidará” seus ex-colabora-
dores Mike Pompeo, ex-secretário de Es-
tado, e Nikki Haley, ex-embaixadora dos 
EUA na Organização das Nações Unidas 
(ONU) e sua adversária nas primárias re-
publicanas, para integrar o novo gabinete. 

“Não vou convidar a ex-embaixadora 
Nikki Haley, ou o ex-secretário de Estado 

Mike Pompeo, para se juntar à adminis-
tração Trump, que está atualmente em 
formação. Eu gostei muito e apreciei tra-
balhar com eles anteriormente, e gos-
taria de agradecê-los por seu serviço ao 
nosso país. Torne a América grande no-
vamente!”, publicou em seu perfil na re-
de social The Truth.

 » MARINA RODRIGUES

O magnata levou vantagem em Wisconsin, Pensilvânia, Michigan, Carolina do Norte, Geórgia, Nevada e, por último, no Arizona

Editora: Ana Paula Macedo — anapaula.df@dabr.com.br — 3214-1195 • 3214-1172

Ocorreu ontem o maior ataque à capi-
tal russa desde o início do conflito, em fe-
vereiro de 2022. O Ministério da Defesa da 
Rússia afirmou ter abatido 34 drones ucra-
nianos que tinham como alvo a região de 
Moscou, outros 36 em duas áreas que fa-
zem fronteira com a capital russa e em três 
zonas fronteiriças ucranianas. 

A ofensiva forçou o fechamento tem-
porário de aeroportos na capital russa, 
feriu uma mulher de 52 anos e incendiou 
duas casas na localidade de Ramenskoye, 
segundo as autoridades locais. Há pou-
cos dias, Moscou lançou um ataque ma-
ciço de drones contra a capital ucraniana, 
Kiev, que tem sido alvo de ataques quase 
diários no último mês. 

Do outro lado, a Força Aérea ucrania-
na disse em comunicado que, por volta 
de 4h30 (horário de Brasília), 62 do “re-
corde” de 145 drones russos lançados 
haviam sido neutralizados em 13 regiões 
do país, informação também divulgada 
pelo presidente Volodymyr Zelensky, on-
tem, nas redes sociais. 

“Ao longo da semana, a Rússia utilizou 
mais de 800 bombas aéreas guiadas, cerca 
de 600 drones de ataque e quase 20 mís-
seis de vários tipos. Esse terror não pode 
ser detido com palavras, e o assassinato 
de crianças e a perda de entes queridos 
não podem simplesmente ser esqueci-
dos”, acrescentou Zelensky no X (antigo 
Twitter). Até o momento, as autoridades 
de Kiev não relataram vítimas ou danos 
nem reivindicaram a responsabilidade 
pelos ataques contra Moscou. 

Ainda ontem, a Rússia afirmou ter 
conquistado a localidade de Vovtchenka, 
na região de Donetsk, no leste da Ucrâ-
nia. O vilarejo está localizado a cerca 
de 5 km de Kurakhov, cidade industrial 
que tinha, aproximadamente, 18 mil ha-
bitantes antes do conflito e abriga um 
grande depósito de lítio.

Pior mês russo

Nesse fim de semana, Vladimir Pu-
tin sancionou um tratado com a Co-
reia do Norte, que prevê, entre outras 
medidas, “assistência militar imedia-
ta” recíproca no caso de um ataque 
a qualquer um dos países. A lei de 

Recorde de ataques desde o início do conflito
GUERRA NA UCRÂNIA 

Rússia disparou 145 drones em "ataque recorde" contra a Ucrânia ontem

Dezenas de pessoas morreram 
ontem após novos bombardeios 
de Israel na Faixa de Gaza e no 
Líbano. Em Gaza, ataques aéreos 
contra duas casas deixaram 30 
mortos, incluindo 13 crianças, 
de acordo com a Defesa Civil 
palestina. Já no território 
libanês, pelo menos 20 pessoas, 
incluindo três crianças, foram 
mortas na vila de Aalmat, ao 
norte da capital Beirute, de 
acordo com o Ministério da 
Saúde local. A tensão aumenta 
com o encerramento do prazo, 
na quarta-feira, dado pelos 
Estados Unidos para Israel 
permitir a entrada de ajuda 
humanitária na região. Caso 
contrário, pode ser retido parte 
dos bilhões de dólares de 
assistência militar americana.

 » Prazo dos EUA para 
Israel se aproxima

No logo de campanha, Trump afir-
mou que iria “resolver isso aí”. Esse ter-
mo, tão maleável quanto vago, serve tam-
bém para a situação na Ucrânia. Exis-
tem algumas alternativas à disposição. 
Uma delas seria promover uma redução 
do envio de auxílio militar dos EUA pa-
ra a Ucrânia. Para conseguir isso, porém, 
Trump precisa do apoio do Congresso, de 
maioria republicana e que não vê com 
bons olhos uma Rússia poderosa. Outra 
alternativa é o desengajamento dele, en-
quanto presidente, de cúpulas e encon-
tros diretos com a liderança ucraniana, 
já que a política externa é de responsa-
bilidade do cargo de presidente.

Observando, porém, o histórico do pri-
meiro mandato de Trump, quando ele 
conseguiu aproximar monarquias con-
servadoras árabes de Israel, parece que 
uma terceira opção é mais provável. Tra-
ta-se do retorno da pressão máxima no 
Irã. Isso desviaria as atenções do confli-
to russo-ucraniano, permitindo a reali-
zação de cúpulas de negociação entre re-
presentantes de Kiev e de Moscou. 

Essa opção, deve enfrentar oposição 
europeia, já que a OTAN deve tentar 
manter o conflito como pauta importan-
te das relações entre os seus países-mem-
bros. A seleção de Mark Rutte como secre-
tário-geral da OTAN visa já essa aproxi-
mação com Trump e a linha-dura da po-
lítica externa americana, cujo foco deve 
ser o Irã e a China.

Gustavo Glodes Blum, analista geopolítico 
e doutor em geografia pela Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp)

Palavra de especialista

ratificação foi publicada pelo Kremlin 
na noite de sábado. 

As tropas russas sofreram, em ou-
tubro, o pior mês em relação a baixas 
desde o início da guerra da Ucrânia há 
quase três anos, afirmaram, ontem, as 
Forças Armadas britânicas. No perío-
do, uma média de 1.500 soldados rus-
sos morreram ou ficaram feridos por dia, 
disse o chefe do Estado-Maior de Defesa 
do Reino Unido, Tony Radakin, à BBC.

“A Rússia está perto das 700 mil pes-
soas mortas ou feridas (na guerra). É 
uma enorme dor e sofrimento que es-
sa nação está tendo de suportar devi-
do à ambição de Putin”, acrescentou.

Enquanto ocorre a escalada do con-
flito, o Kremlin declarou que o presiden-
te eleito dos Estados Unidos deu “sinais 
positivos” sobre a resolução do conflito 
entre Rússia e Ucrânia. “Os sinais são 
positivos. Trump, durante sua campa-
nha eleitoral, disse que vê tudo isso (o 

conflito na Ucrânia) por meio de acor-
dos. E que ele pode chegar a um acor-
do que levará à paz”, disse o porta-voz 
da Presidência russa, Dmitry Peskov, em 
entrevista à imprensa estatal.

Donald Trump conversou com o pre-
sidente russo e pediu que ele evite uma 
escalada na Ucrânia, publicou o jornal 
Washington Post neste domingo.

Apoio à Ucrânia

A vitória de Donald Trump nas eleições 
americanas trouxe preocupação para lí-
deres europeus e para a Ucrânia, que têm 
receio de uma possível redução do apoio 
dos Estados Unidos à resistência contra a 
invasão russa. A postura crítica do repu-
blicano em relação ao apoio militar e fi-
nanceiro oferecido pelo governo Biden à 
Ucrânia, somada a seus elogios a Putin, 
aumentam as incertezas sobre a política 
americana no conflito.

O presidente eleito fez sua primeira 
nomeação importante na última sema-
na, escolhendo Susie Wiles, que arqui-
tetou sua campanha, como chefe de ga-
binete — cargo estratégico nunca antes 
ocupado por uma mulher. Outros pos-
síveis favoritos para integrar a equipe 
são Robert F. Kennedy Jr., sobrinho do 
ex-presidente John F. Kennedy e ex-can-
didato independente alinhado a Trump, 
e o bilionário Elon Musk, que contribuiu 
diretamente para a vitória do republica-
no. Novos membros devem ser anuncia-
dos nos próximos dias.

Durante visita a Kiev no sábado, o 
chefe da diplomacia europeia, Josep 
Borrell, reforçou o compromisso do 
bloco europeu com a Ucrânia. “Nin-
guém sabe exatamente o que o novo 
governo fará. Mas temos que aprovei-
tar esta oportunidade para construir 
uma Europa mais forte e mais unida, 
e uma das manifestações de nossa 
unidade, força e capacidade de agir é 
nosso papel no apoio à Ucrânia”, afir-
mou Borrell, em sua última viagem 
oficial ao país antes de deixar o cargo 
no próximo mês.

Para o analista geopolítico Gusta-
vo Glodes Blum, doutor em geografia 
pela Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), a vitória de Trump 
pode provocar divisões dentro da pró-
pria União Europeia. “Líderes mais au-
toritários, como Viktor Orbán na Hun-
gria, veem com bons olhos a presença 
de Trump. Já políticos de regimes mais 
abertos — na França, na Alemanha, na 
Espanha, sobretudo — temem a capa-
cidade de aliança da extrema-direita 
apoiada por Trump nas próximas elei-
ções. Isso dificulta a articulação inter-
na à União Europeia, que depende de 
votos unânimes para a tomada de me-
didas políticas”, explica.

Blum aponta, também, que a pos-
tura de Trump pode impactar a confi-
guração geopolítica da Ucrânia. “Ca-
be lembrar que o líder russo, Vladi-
mir Putin, não tem problemas com a 
adesão da parte oeste da Ucrânia à 
União Europeia e ao seu livre-merca-
do, uma vez que trata-se, sobretudo, 
de agricultura intensiva de exporta-
ção. Sua questão é o acesso às regiões 
de produção mineral e industrial no 
leste do país. Esse é o desenho que, 
sob Trump, pode vir a tomar lugar na 
região”, afirma o analista.

Desde o início da invasão russa, 
o apoio europeu à Ucrânia alcançou 
cerca de US$ 125 bilhões (R$ 720,5 
bi), enquanto os Estados Unidos já 
desembolsaram mais de US$ 90 bi-
lhões (R$ 519 bi), segundo dados do 
Kiel Institute divulgados pela Agence 
France-Presse. (MR)

Oleksandr Gimanov/ AFP

 AFP
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A 
violência no trânsito brasileiro há 
décadas se transformou em um 
problema de saúde pública. Dados 
do Ministério da Saúde, que moni-

tora as internações e as mortes no tráfego, 
mostram que, em 2022, 34 mil pessoas per-
deram a vida no país em razão de aciden-
tes. Foram contabilizadas ainda 212 mil 
hospitalizações, gerando um custo total de 
R$ 350 milhões para o setor. Diante desse 
cenário agravante, é necessário manter a 
discussão sobre o tema, buscar o engaja-
mento da população e propagar o conheci-
mento, abordando a amplitude que a ques-
tão exige em todas as esferas. A segurança 
viária, um dos pontos fundamentais nesse 
debate, precisa ganhar força.

Ações que visam reduzir o número de 
ocorrências, melhorar a mobilidade ur-
bana e promover o comportamento ade-
quado de motoristas e pedestres não po-
dem sair do foco enquanto os números se 
mantiverem alarmantes. Além de estabe-
lecer as normas sobre os direitos e deveres 
no trânsito, fazendo com que as leis sejam 
respeitadas, é indispensável a garantia de 
vias e veículos seguros. O conjunto de ini-
ciativas, unindo cidadãos e governos, cria 
uma condição favorável para que as es-
tatísticas de tragédias comecem a recuar.

Aos motoristas, motociclistas e pedes-
tres, personagens principais nesse contex-
to, cabe agir com urbanidade e educação, 
adotando posturas que ultrapassam a le-
gislação, como realizar manutenções pe-
riódicas nos veículos e ter respeito ao es-
paço de cada um.

Na esfera da responsabilidade gover-
namental, o processo parte da criação de 
políticas controladoras que devem ser se-
guidas, avançando para a fiscalização e a 
aplicação das devidas sanções em caso de 

descumprimento. O uso de equipamentos 
de controle em locais específicos, a determi-
nação do limite de velocidade, o traçado das 
pistas e outras atribuições das gestões públi-
cas que contribuem para a segurança viária 
exigem estudos e investimentos constantes.

Com tantos desafios urgentes, o finan-
ciamento para a garantia da segurança 
viária precisa ser destaque em projetos de 
governos e da iniciativa privada. À medi-
da que as vias urbanas e as estradas apre-
sentam perigo, é fundamental ter integra-
ção em busca do compromisso principal 
de salvar vidas e, em segundo plano, de 
viabilizar os negócios.

Investimentos constantes e campanhas 
permanentes fazem parte do caminho a ser 
percorrido até a conquista de um trânsito 
menos agressivo. Para que o pilar da segu-
rança viária sustente uma realidade sem 
tantos desastres, é fundamental ter estru-
tura e respeito atuando em equilíbrio.

As perdas humanas com os acidentes 
são imensuráveis. A dor de ter um ente 
querido morto ou ferido gravemente em 
uma ocorrência de trânsito atinge diaria-
mente muitas famílias pelo país. Reduzir os 
riscos que levam a esse sofrimento é uma 
obrigação do poder público. A sociedade, 
por sua vez, precisa adotar os comporta-
mentos corretos nesse campo. A impru-
dência, partindo de qualquer um dos ato-
res envolvidos, não pode mais ser natura-
lizada. Assegurar um trânsito menos vio-
lento no Brasil é uma meta que ainda es-
tá distante e, também por isso, exige em-
penho. Assim como a segurança pública, 
que vem motivando propostas de melho-
ria em nível nacional, a segurança viária 
no país depende de uma mobilização que 
estabeleça diretrizes e coloque a questão 
como prioridade.

Segurança viária 
e suas esferas

A herança negra persiste

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

O tema da redação do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) — Desafios para 
a valorização da herança africana no Brasil 
— suponho que surpreendeu professores e 
estudantes nesta edição de 2024. Onze anos 
atrás, a Lei nº 10.639/2003 tornou obrigató-
rio o ensino da história e cultura afro-bra-
sileira, mas 71% dos municípios brasileiros 
não inseriram essa disciplina na grade cur-
ricular das escolas públicas nem cobraram 
dos colégios privados o cumprimento da lei.

Imaginei que muitos estudantes teriam 
dificuldades de elaborar um bom texto, 
uma vez que a lei foi ignorada desde a sua 
edição. Ao mesmo tempo, achei muito 
interessante a provocação do tema para 
mais de 4 milhões de estudantes inscritos 
no exame para acesso ao ensino superior. 
Coincidência pensada, ou não, este será o 
primeiro ano em que o 20 de novembro, 
Dia de Zumbi e da Consciência Negra, se-
rá feriado nacional.

Exalta-se Zumbi, pela sua resistência 
e coragem de fazer o enfrentamento com 
os escravocratas. Outros personagens que 
combateram a escravidão são esquecidos. 
Um deles foi o rábula Luiz Gonzaga Pinto 
da Gama, abolicionista, poeta e jornalista, 
que herdou a coragem da sua mãe, Luísa 
Mahin. Luiz Gama destacou-se por conse-
guir, na Justiça, a libertação de mais de 500 
escravos. Seus valores como advogado fo-
ram publicamente reconhecidos pela Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB) em 
2015, 133 anos após sua morte, em 1882. 
Mahin foi uma das líderes da Revolta dos 
Malês, em 1835, na Bahia, que reuniu mais 
de 600 negros contra a opressão dos seus 
algozes. Ela pertencia a tribo Mahi, da na-
ção africana Nagô, e foi, como milhares de 
outros, sequestrada pelos traficantes de 
negros e trazida ao país.

Em um dos volumes da trilogia Escra-
vidão, o jornalista e escritor Laurentino 
Gomes destaca que “a própria tecnologia 
de mineração de Minas Gerais aparente-
mente veio da África e não da Europa. Os 
portugueses sabiam fazer açúcar, mas não 
sabiam garimpar ouro e diamante. Quem 
sabiam eram os africanos, que conheciam 
essas tecnologias muito bem”.

Na literatura, antes da edição da Lei Áu-
rea, negros e negras escreviam sobre o obs-
curo período da história do país. Entre eles, 
Maria Firmina dos Reis (1822–1917). Ela fez 
de seu primeiro romance, Úrsula (1859), 
algo até então impensável: um instrumen-
to de crítica ao modelo escravocrata. A pro-
fessora Régia Agostinho da Silva, da Uni-
versidade Federal do Maranhão, afirmou: 
“Em sua literatura, os escravos são nobres 
e generosos. Estão em pé de igualdade com 
os brancos e, quando a autora dá voz a eles, 
deixa que eles mesmos contem suas tragé-
dias. O que já é um salto imenso em rela-
ção a outros textos abolicionistas”.

Os desafios, em pleno século 21, são 
muitos para que os negros sejam reconhe-
cidos como humanos que deram enorme 
contribuição ao desenvolvimento do país. 
Hoje, na ciência, na tecnologia, na litera-
tura e em tantos outros setores, eles, como 
maioria da população, seguem sendo ca-
pazes de deixar muitas heranças positivas 
às novas gerações. O não reconhecimento 
dessa possibilidade é sustentado e alimen-
tado pelo racismo com toda perversidade 
nele entranhada.

A verdadeira abolição só existirá quan-
do houver a erradicação do trabalho aná-
logo ao da escravidão e do preconceito. Pa-
ra isso, educação e justiça são essenciais, a 
fim de que prevaleçam o respeito e a equi-
dade, independentemente da cor da pele.

» Sr. Redator
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Corte de gastos

O Brasil é um país su-
perlativo negativo. São 39 
pastas ministeriais, sendo 
31 ministérios, quatro se-
cretarias e quatro órgãos 
equivalentes a ministé-
rios; 513 deputados e 81 
senadores;  seis ex-pre-
sidentes com direito, ca-
da um, a  seis assessores, 
sendo quatro seguranças 
e apoio pessoal, além de 
dois veículos com mo-
torista; 29 partidos polí-
ticos; 44 empresas esta-
tais, com um rombo de 
R$ 7,2 bilhões em 2024; e 
R$ 52 bilhões em emen-
das parlamentares. Quan-
do o presidente aumen-
tou o número de minis-
térios, um representante 
do governo disse que tal 
fato não significava au-
mento de gastos, igno-
rando o número de veí-
culos oficiais e assesso-
res inúteis que seriam ge-
rados. O presidente e a 
equipe econômica estão 
quebrando a cabeça para 
cortar gastos para conse-
guir o equilíbrio fiscal. Se 
cortarem pela metade, ou 
mais, o superlativo acima 
descrito, o Brasil funcio-
nará muito melhor. Ha-
verá recursos suficientes 
para saúde, educação, se-
gurança e transporte de 
qualidade, além de o país 
voltar a atrair investimen-
tos internos e externos.

 » Marcus A. Minervino

 Lago Sul

Violência

A cada dia, tudo pare-
ce mais difícil. Assustador 
o episódio de um homem 
ser executado no aero-
porto do maior e mais ri-
co estado do país. O epi-
sódio lembra os filmes 
de gângster nos Estados 
Unidos. O aparato policial 
destacado para garantir a 
segurança da vítima será 
investigado, pois, supos-
tamente, não teria cum-
prido com sua obrigação. 
O morto era um delator 
de uma facção crimino-
sa, que o jurou e cum-
priu a promessa de matá
-lo. Na maioria dos dias, 
o noticiário anuncia um 

ou mais feminicídio. A 
violência no Brasil ganha 
escala dia após dia, com 
a expansão do crime or-
ganizado. Com tanta tec-
nologia disponível, os go-
vernos federal, estaduais 
e municipais mostram-se 
incapazes de sufocar es-
ses grupos assassinos. Os 
atos desses marginais são 
uma tormenta para os ci-
dadãos. O que falta para 
mudar essa realidade?

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Concursos

Erros de preenchimento 
no tipo de prova de concur-
sos que levam à eliminação 
mostram a importância de 
prestar atenção nas instru-
ções básicas. Esse tipo de 
critério pode parecer rigo-
roso, mas seguir o edital e 
as diretrizes de marcação 
ajuda a manter a clareza e a 
organização no processo de 
seleção. Em última análise, 
essas regras também refle-
tem a responsabilidade do 
candidato em garantir que 
sua prova seja considerada 
de acordo com os requisi-
tos estabelecidos, o que faz 
parte do compromisso com 
a avaliação justa. 

 » Maria Fernandes

Brasília

Presidente Trump

Lula espera convivên-
cia tranquila com o pre-
sidente Trump, mostram 
reportagens do Correio 
Braziliense. Isso é o que 
preconiza o presidente 
brasileiro. Ele mudou de 
opinião de forma acer-
tada. É preciso analisar 
com coerência o que se 
passa por aqui. A Améri-
ca Latina clama por no-
vos tempos. É impor-
tante para a economia 
e sucesso nas tratativas, 
quando o mundo está 
em transformação. Por 
sua vez, Trump precisa 
mudar seu enfoque, que 
corresponde a sua índo-
le terrorista.

 » Enedino Corrêa da Silva 

Asa Sul

Morte no aeroporto 
de Guarulhos. O medo 

de viajar de avião 
aumentou ainda mais.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

 Águas Claras

Guardiola na Seleção? Só se 
ele vier para fazer milagre, 
porque não tem jogador!

Euclides Dias 

 São Paulo

Esse valor de R$ 8 milhões 
que o GDF quer investir 
no  réveillon deveria ser 

discutido com a população. 
A sociedade quer esse 
dinheiro investido em 

uma única noite ou 
investido em coisas úteis?

Nadyane Dourado 

 Brasília

Deserto na Arábia Saudita 
fica coberto de gelo após 

chuvas e granizo: o mundo 
está por acabar. E quem 
o está destruindo são os 

próprios habitantes!
Thayon Leal 

 Brasília

Bolsonaro imagina que 
Trump poderá salvá-lo 
de punições previstas 
em lei. Quanta falta de 

conhecimento. Já avisaram 
para ele que  o Brasil é uma 

nação independente?
Wilson Cosme 

 Asa Sul

Mutirão recupera áreas da 
Flona degradadas pelas 

queimadas: tem gente para 
tudo, inclusive, para fazer 
o bem ao meio ambiente!

Arilda Avelar 

 Brasília
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A 
impressionante vitória de Do-
nald Trump na eleição norte-a-
mericana derrubou as previsões 
feitas pelos institutos de pes-

quisa e pelos chamados observadores. 
Todos previam uma eleição disputada, 
voto a voto, o que não se revelou afinal. 
Trump venceu bem e fácil, fez a maioria 
na Câmara de Representantes e no Sena-
do. Ou seja, vai governar com as mãos li-
vres para tomar as decisões que bem en-
tender. No intervalo entre as duas guer-
ras mundiais, os Estados Unidos assu-
miram uma posição voltada para seus 
interesses internos, na tentativa de su-
perar a profunda recessão. Foi a abertu-
ra para o mundo, feita por Franklin Roo-
sevelt, que colocou o país na posição de 
primeira economia do mundo. Trump, 
agora, quer percorrer o caminho contrá-
rio — retornar ao isolacionismo.

A velha direita norte-americana an-
da muito assustada com os ganhos re-
centes dos países asiáticos, em especial 
os da China. Os chineses cometeram a 
heresia de desafiar o império america-
no naquilo que tinha ou tem de mais re-
levante: seu controle sobre o comércio 
internacional. Os chineses foram mais 
longe e avançaram muito na tecnolo-
gia. Hoje, estão à frente do grande ir-
mão do norte. E no campo do comércio, 
o mercado mundial foi inundado por 
produtos chineses de baixo custo que, 
rapidamente, venceram a concorrên-
cia com seus congêneres norte-ameri-
canos. O desemprego apareceu no an-
tigo centro do mundo.

A reação teria de vir, cedo ou tarde. 
Os chineses que, na política externa 
agem como jogadores de xadrez, de-
vem ter previsto o fenômeno. A China 
não poderia crescer indefinidamente e 
colocar o império contra a parede. Ha-
veria, em algum momento, forte reação. 
Aconteceu agora. É curioso que latinos 
e negros, aculturados na sociedade nor-
te-americana, se associem à ascensão 
da direita, porque os empregos deles 
também estão ameaçados. A realidade 
da economia internacional, decorrente 
da globalização, mexeu nos fundamen-
tos de todo o mundo e deixou os nor-
te-americanos preocupados. Eles, que 
defendiam a abertura dos mercados e o 
livre-comércio, agora propugnam pelo 
protecionismo radical. 

Há diferença entre intenção e ges-
to. Distância entre o candidato e o presidente. Nem 
sempre o figurino de um cabe no perfil do outro. 
Mesmo vencedor em larga escala, Trump terá difi-
culdades naturais para exercer solitariamente sua 
vontade. Taxar produtos chineses para proteger a 
indústria norte-americana pode significar elevação 
de preços internos. Ou seja, mais inflação. Ele as-
sumiu o compromisso de baixar a inflação e elevar 
o nível de emprego. A primeira tentação será pular 
por cima de barreiras que impeçam a maior produ-
ção de bens minerais, entre eles o petróleo. A po-
lítica externa deverá oferecer cenas de corar frade 
de pedra. Não é preciso ter bola de cristal para pre-
ver que ele vai se envolver na guerra da Ucrânia e 
deixar o assunto para os europeus. Deve conversar 
com seu amigo Vladimir Putin e tentar algum tipo 

de acordo. Mas sempre estará preocupado em re-
duzir os custos dos Estados Unidos para manter a 
Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan). 

O governo de Israel pode soltar foguetes. Trump 
será muito favorável ao governo de Jerusalém e ten-
de a não dar muita atenção à reclamação dos ára-
bes. Deve aprofundar algum tipo de isolamento ain-
da maior a países como Irã e Venezuela, na Améri-
ca do Sul. O Brasil, naturalmente, permanece fora 
das preocupações do presidente dos Estados Uni-
dos. Lula, aliás, cometeu o incrível deslize de, na 
véspera da eleição, elogiar Kamala Harris e chamar 
Trump de nazista. Só resta correr atrás do prejuízo. 
A política externa brasileira, que começou com po-
se de primeiro mundo, não chegou a lugar nenhum.

A principal consequência da vitória de Trump 

no Brasil deverá ter caráter político. A agenda am-
biental será modificada de alguma maneira. Mas o 
principal realinhamento será o reforço dos grupos 
de direita e centro-direita do Brasil. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro pode começar a sonhar com possível 
perdão na Justiça brasileira, que sabe o momento 
e a hora de se curvar às realidades da política.  To-
do o desenrolar da Operação Lava Jato, o vai e vem 
das interpretações jurídicas, justificam a crença de 
que o entendimento jurisprudencial se movimenta 
segundo as principais tendências do momento. Os 
novos candidatos à Presidência da República vão 
aparecer logo. E a esquerda precisará correr muito 
para encontrar um candidato com chances de vi-
tória, diante da avalanche direitista que deve var-
rer o mundo ocidental. Um novo valor se alevantou.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF 
Jornalista

Novo valor 
se alevanta

A 
internacionalização do ensino superior faz 
parte da agenda central para as universi-
dades de todo o mundo, e o Brasil não po-
de ficar de fora desse movimento. Recen-

temente, 40 reitores e gestores educacionais esti-
veram no Reino Unido, reforçando a importância 
dessa estratégia, especialmente para as instituições 
particulares brasileiras. A visita a algumas das me-
lhores e mais relevantes universidades do mundo, 
como Cambridge, Oxford, University College Lon-
don e King’s College, proporcionou um espaço de 
diálogo e aprendizagem fundamental para o avan-
ço do nosso ensino superior.

A experiência evidenciou que a internacionali-
zação vai muito além do simples intercâmbio entre 
estudantes e professores. Ela envolve a criação de 
parcerias estratégicas que conectam nossa produ-
ção acadêmica e pesquisa às principais tendências 
globais, como as tecnologias emergentes, a saúde e 
o desenvolvimento sustentável.

Ao visitar universidades britânicas de renome, fi-
cou claro que as instituições particulares brasileiras 
têm muito a oferecer e a ganhar com esses projetos 
de cooperação internacional. As conversas com li-
deranças da Brunel University, por exemplo, abri-
ram possibilidades concretas de intercâmbio de co-
nhecimento em áreas críticas, como a saúde, onde a 
demanda por profissionais qualificados é crescente 

em todo o mundo. O Brasil, com seu vasto poten-
cial humano e acadêmico, pode contribuir signifi-
cativamente para a formação de profissionais que 
respondam a essa demanda global.

Outro aspecto relevante desse processo de 
internacionalização é o impacto que ele tem na 
pesquisa e inovação. Na Universidade de Cam-
bridge, a Associação Brasileira de Mantenedo-
ras de Ensino Superior (ABMES) foi convidada 
a integrar um grupo focado na Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças Climáticas 
de 2025, que será realizada no Brasil (COP30). 
Trata-se de uma amostra de como a colabora-
ção internacional pode impulsionar o desenvol-
vimento de soluções para os grandes desafios 
contemporâneos, como as mudanças climáti-
cas. Essa aliança nos posiciona como atores re-
levantes em discussões globais, oferecendo aos 
nossos estudantes e pesquisadores oportunida-
des únicas de fazer parte de iniciativas que in-
fluenciam o futuro do planeta.

Além das parcerias estratégicas, a internacionali-
zação também promove a inserção dos nossos alu-
nos em um contexto multicultural, preparando-os 
para enfrentar um mercado de trabalho cada vez 
mais globalizado e interconectado. As instituições 
particulares, com sua flexibilidade e capacidade 
de adaptação, desempenham um papel relevante 

nesse processo, pois conseguem responder rapi-
damente às demandas do mercado e da sociedade, 
ajustando suas ofertas acadêmicas e investindo em 
tecnologias que permitem a colaboração interna-
cional em tempo real.

O Reino Unido, com suas universidades secula-
res e foco em excelência, deixou uma lição valiosa 
ao grupo: o futuro do ensino superior passa, neces-
sariamente, pela construção de pontes com outras 
nações. O Brasil tem um longo caminho a percor-
rer nesse sentido, e as instituições particulares de 
ensino superior têm uma responsabilidade e uma 
oportunidade única de liderar o movimento de in-
ternacionalização, promovendo a troca de conhe-
cimento e fomentando a inovação.

Estamos diante de um cenário onde as frontei-
ras acadêmicas se tornam cada vez mais tênues, e 
a educação brasileira, especialmente as faculdades, 
centros acadêmicos e universidades particulares, 
tem muito a ganhar ao se conectar com as melho-
res práticas globais. Cabe à ABMES, como entida-
de que representa o setor de maneira tão significa-
tiva, continuar atuando ativamente para que essas 
parcerias frutifiquem e tragam resultados concretos 
para o desenvolvimento do nosso país, fortalecen-
do a internacionalização do ensino superior brasi-
leiro como uma alavanca para o progresso econô-
mico e social.

 » CELSO NISKIER 
Diretor-presidente da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES) e doutor em inteligência artificial

O papel estratégico das instituições particulares na 

internacionalização do ensino superior brasileiro

20 anos 
sem Yasser 

Arafat

E
m 11 de novembro de 2024, com-
pletam-se duas décadas da morte 
de Yasser Arafat, figura central na 
luta palestina e no complexo cená-

rio do Oriente Médio. Com um legado que 
combinou resistência, negociações e ten-
tativas de pacificação, Arafat se consoli-
dou como um dos líderes mais influentes 
e controversos do século 20.

Nascido Mohammed Abdel-Raouf Ara-
fat Al Qudwa Al-Hussein, no Cairo (Egito), 
em 1929, recebeu o apelido de Yasser, que 
significa afável. Construiu fortuna como 
comerciante no Kuwait, onde participou 
da criação do Fatah, organização de re-
sistência armada contra a ocupação is-
raelense na Palestina. Com o apoio de di-
versos países árabes, Arafat foi eleito em 
1969 como líder da Organização para a 
Libertação da Palestina (OLP). Em 1974, 
fez sua primeira aparição na sede das Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) e, 
num discurso enérgico e marcante, trou-
xe a questão palestina à atenção mundial, 
iniciando uma trajetória em que buscaria 
conciliar diplomacia e resistência.

Yasser Arafat dedicou sua vida à bus-
ca pela autodeterminação palestina e por 
uma solução pacífica no conflito com Is-
rael. Embora, inicialmente, a OLP tenha 
adotado estratégias de luta armada, a li-
derança de Arafat nos anos de 1980 apon-
tou para renúncia ao terrorismo e o reco-
nhecimento do direito de existência de Is-
rael. O movimento estratégico redefiniu a 
luta palestina, aproximando-a das esferas 
de diplomacia e direitos humanos.

A assinatura dos Acordos de Oslo, em 
1993, foi um marco para Arafat. Negocia-
dos com o primeiro-ministro israelense 
Yitzhak Rabin e o chanceler Shimon Pe-
res, os acordos simbolizavam um avanço 
inédito para a pacificação do conflito. Pa-
ra o direito internacional, Oslo represen-
tava uma tentativa de garantir o direito à 
autodeterminação da Palestina, confor-
me estabelecido pela ONU. A criação da 
Autoridade Nacional Palestina(ANP) em 
1994, destinada a administrar territórios 
palestinos como uma etapa para a inde-
pendência, reforçou essa visão.

Contudo, as promessas de Oslo se mos-
traram difíceis de concretizar. A ocupação 
israelense avançou, com novos assenta-
mentos em territórios palestinos, prática 
considerada violação do direito huma-
nitário internacional. A incapacidade de 
implementar o acordo alimentou a insa-
tisfação e radicalização de facções pales-
tinas, enfraquecendo a confiança na paz.

Eleito presidente da ANP em 1996, Ara-
fat enfrentou enormes desafios para lide-
rar uma população sob ocupação e em 
condições precárias. Com restrições seve-
ras de movimento, demolições de casas e 
prisões arbitrárias, os palestinos em Ga-
za e na Cisjordânia conviviam com a de-
terioração dos direitos humanos. 

A Segunda Intifada (2000-2005) inten-
sificou a violência naquele contexto, di-
ficultando os esforços de paz e isolan-
do Arafat politicamente. Cercado em seu 
quartel-general em Ramallah, viu o con-
trole sobre a situação ser enfraquecido 
pelo crescimento do Hamas, que rejeita-
va os acordos de paz e se opunha à linha 
diplomática.

Apesar da pressão e do crescimento 
do radicalismo, Arafat manteve-se dis-
tante das agendas de grupos armados is-
lâmicos, como o Hamas e o Hezbollah. 
Embora inicialmente tenha defendido a 
resistência armada como um direito de 
um povo sob ocupação, seu objetivo era a 
pacificação. A recusa de Arafat em apoiar 
abertamente esses grupos refletia a per-
cepção de que a radicalização militar po-
deria deslegitimar a causa palestina. Mes-
mo com esforços para alcançar uma paz, 
o prolongado conflito e a ocupação is-
raelense comprometeram o sonho de um 
Estado palestino independente. A prisão 
domiciliar imposta a Arafat desde o início 
da Segunda Intifada até seu adoecimen-
to tornou-se um símbolo das dificulda-
des enfrentadas pelo líder e de sua luta 
por uma solução diplomática.

Duas décadas após sua morte, o lega-
do de Arafat é marcado por uma mistura 
de esperança e frustração. O líder levou a 
questão palestina ao cenário global e bus-
cou apontar para a paz. No entanto, o fra-
casso em alcançar um acordo duradouro 
e proteger os direitos da população pales-
tina sob ocupação marcaram seus últimos 
anos. O conflito Israel-Palestina persiste 
como um dos desafios mais complexos 
do cenário mundial. A visão de Arafat por 
um Estado palestino soberano e indepen-
dente ainda é um objetivo distante, mas 
seu nome continua associado à luta por 
justiça e à busca por uma solução pacífi-
ca para um dos conflitos mais duradou-
ros e delicados da Era Moderna.

 » MARCO AURELIO MOURA DOS SANTOS
Doutor em direito internacional e comparado 
(USP), pesquisador do Grupo de Estudo sobre 

Proteção Internacional das Minorias no Direito 
Internacional (Gepim–USP)



12 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 11 de novembro de 2024

Tecnologia&Inovação Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Andar robótico 

MAIS EFICIENTE 
Cientistas desenvolvem perna com músculos artificiais que reproduzem o movimento humano com maior semelhança. 

A inovação melhorará o deslocamento das máquinas em ambientes externos naturais, além de economizar energia 

O 
Instituto Federal de Tecnolo-
gia de Zurique, na Suíça, e o 
Instituto Max Planck para Sis-
temas Inteligentes, na Alema-

nha, testaram uma nova alternativa 
para o movimento robótico, inspirada 
em músculos humanos. O estudo, pu-
blicado na revista Nature Communica-

tions, representa um avanço para que o 
deslocamento dos robôs aproxime-se 
do natural, disseram os autores. Além 
disso, permitirá reduzir a demanda por 
energia. “A publicação é um podero-
so lembrete de quanto potencial de 
inovação vem de novos conceitos de 
hardware, como o uso de músculos 
artificiais”, comentou Christoph Ke-
plinger, um dos líderes da pesquisa, 
em comunicado à imprensa.

Atuadores moles que simulam 
músculos são novidades na robótica, 
em que, há 140 anos, reinam os mo-
tores elétricos, consolidados em múl-
tiplos dispositivos. Os novos compo-
nentes são eletro-hidráulicos, acio-
nados pelo direcionamento de flui-
dos em reação à eletricidade. 

Na pesquisa, os cientistas usaram 
bolsas feitas de um polímero mole cha-
madas de Peano-Hasel. Cada uma 
é preenchida com óleo até metade de 
seu volume, e equipada com eletrodos 
em todos os lados, para transmitir a 
energia. Esses conjuntos ficam presos a 
um esqueleto de fibra de carbono, que 
estrutura a peça.

Expansão

O movimento da perna robótica 
se assemelha aos músculos humanos 
por duas razões principais. Primeiro, 
a utilização de dois conjuntos de bol-
sas imita a dinâmica de músculos an-
tagônicos, que são ativados alternada-
mente ao executarmos determinadas 
ações. Quando um deles se contrai, o 
outro se expande, permitindo o mo-
vimento completo.

Além disso, o acúmulo de óleo em 
uma extremidade das bolsas simula a 
contração muscular a partir da tensão 
gerada no local. Inversamente, quan-
do retirada a energia de ativação, é si-
mulado o relaxamento, com o líquido 
retornando à posição inicial. A volta-
gem aplicada aos eletrodos faz com 
que eles se aproximem devido à eletri-
cidade estática: quanto maior a volta-
gem, mais o líquido é empurrado pa-
ra um lado, encurtando o músculo ar-
tificial. “A robótica sempre buscou de-
senvolver uma coisa parecida com o 
músculo”, afirma Fernando Pinto, di-
retor-adjunto de Tecnologia e Inova-
ção da Politécnica da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). “Sem-
pre foi algo complicado, mas esse tipo 
de pesquisa mostra que tem jeito e is-
so é muito importante”, avalia. 

 » KARIN SANTIN*

Testes demonstraram a versatilidade da invenção, que será aprimorada em estudos futuros. 
À esquerda, comparação da geração de calor por modelos tradicionais e pelo novo atuador 

Thomas Buchner / ETH Zurich und Toshihiko Fukushima / Max-Planck-Institut für Intelligente Systeme

Os bigodes ultrassensíveis das focas 
ajudam na hora de caçar suas presas: as 
estruturas são capazes de detectar pe-
quenas vibrações no imenso oceano, 
o que facilita o encontro da futura co-
mida. Agora, cientistas da Universida-
de do Texas, nos Estados Unidos, usa-
ram esse design natural como inspira-
ção para um sensor capaz de monito-
rar tremores no fundo mar.

“A geometria dos bigodes de veda-
ção não é circular; o formato deles é 
de cilindros torcidos”, detalhou Yaqing 
Jin, professor assistente de engenharia 
mecânica na universidade e coautor 
da pesquisa. Segundo ele, essa forma 
diferente permite que as focas sintam 
mudanças no ambiente oceânico. “Elas 
podem nos ajudar a projetar sensores 
em laboratório para detectar mudan-
ças no fluxo de água que podem alertar 
operadores de turbinas eólicas offsho-
re sobre condições perigosas”, frisou.

Conforme a equipe de pesquisa, 
sensores sensíveis à vibração são me-
lhores que a tradicional forma de de-
tecção subaquática que usa ondas 
sonoras, o que pode atrapalhar a vi-
da marinha.

Turbinas 

A tecnologia, que é menos preju-
dicial à vida marinha, é essencial pa-
ra que a energia eólica offshore se ex-
panda. Todavia, tempestades e condi-
ções adversas podem causar proble-
mas para as turbinas em alto mar, que 
são presas ao fundo com cabos e têm 
plataformas flutuantes.

Segundo Jin, um dispositivo que avi-
sa sobre condições problemáticas no 
fundo do mar pode salvar vidas, dan-
do tempo aos técnicos de sair em se-
gurança. O engenheiro também está 
desenvolvendo sensores para proteger 

as partes das turbinas que ficam aci-
ma da água.

O laboratório onde a pesquisa foi de-
senvolvida conta com um sistema de 
sopro de areia que permite ver como os 
grãos afetam as lâminas das turbinas ou 
aeronaves. Outra preocupação é a tenaci-
dade da estrutura. “Com turbinas eólicas, 
você não quer que as pás se dobrem”, des-
tacou Jin. “Se os ventos forem muito for-
tes, a torre pode quebrar. Os riscos para 
as turbinas offshore são ainda maiores.”

Em clima de COP, a maior conferên-
cia climática do mundo, que começou 
hoje no Azerbaijão, os cientistas afir-
mam que energia limpa se tornou um 
dos grandes tópicos ao redor do mun-
do. “Uma das maiores fontes poten-
ciais de energia limpa vem da energia 
eólica. No futuro, haverá mais foco na 
produção eólica offshore porque ela 
pode gerar mais energia do que turbi-
nas em terra.”

SEnSor 

Focas inspiram dispositivo de monitoramento 

Yaqing Jin demonstra um protótipo: design natural foi modelo da invenção
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Thomas Buchner / ETH Zurich und Toshihiko Fukushima / MPI-IS

PESQUISADOR EM MECATRÔNICA NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS E 
DOUTOR EM ENGENHARIA MECÂNICA PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

UFSCAR

Duas perguntas/ Samuel Nogueira

Qual é a importância de se ter 
atuadores que replicam a dinâmica de 
músculos naturais? Que vantagens 
essa tecnologia traz para o campo da 
robótica?

Esse tipo de solução parte da premis-
sa de que sistemas biológicos levaram 
milhões de anos para evoluir, tornando 
altamente provável que a solução atin-
gida seja viável ou próxima da solução 
ótima. Os músculos artificiais eletro-hi-
dráulicos desse estudo seguem essa lógi-
ca e apresentam maior eficiência ener-
gética, principalmente para manuten-
ção de posturas, boa eficiência em ações 
dinâmicas, como saltos e situações que 
demandam ações rápidas, além de me-
nor aquecimento dos músculos artifi-
ciais quando comparados aos motores 

elétricos comumente utilizados em ar-
ticulações robóticas.

Como explicar a diferença de 
capacidade adaptativa ao terreno 
autônomo entre a ativação por motor 
elétrico e a técnica de atuadores eletro-
hidráulicos demonstrada na pesquisa?

A robustez desse sistema frente a va-
riações do terreno depende da capacida-
de do atuador de absorver impactos pelo 
contato com o solo. Em pernas robóticas 
com motores elétricos, o processo é se-
melhante, porém o autossensoriamento 
seria feito diretamente sobre os motores. 
No entanto, é comum o uso de sensores 
de força de contato, conhecidos como 
células de carga, por serem precisos e 
sensíveis. Diferentemente dos músculos 

artificiais apresentados nesse trabalho, 
os motores elétricos têm menor capaci-
dade de absorver impactos, por serem 
mais rígidos e, portanto, menos com-
placentes a variações do terreno, o que 
torna o uso de sensores de contato indis-
pensável. A situação ideal seria a com-
binação das medidas de autossensoria-
mento com as de células de carga, algo 
já bem explorado na literatura. 

Saltos 

Testada em uma pista circular que re-
plica diferentes terrenos, a perna robó-
tica demonstra capacidade de adaptar 
sua marcha às circunstâncias rapida-
mente. Ela também realiza saltos de até 
128mm na vertical a uma velocidade de 
91 milissegundos — altura correspon-
dente a 40% de um salto humano médio.

Comparados a robôs acionados por 
motor elétrico, os músculos artificiais 
proporcionam também maior eficiência 
elétrica. Durante os testes realizados no 
estudo, não foi observado aquecimento 
perceptível na perna com atuadores mo-
les, o que sugere que a geração de calor 
é mínima no dispositivo.

“A técnica promete uma menor re-
lação peso-potência, que a torna mais 

vantajosa do que robôs similares que 
utilizam atuadores rotativos”, rela-
ta Paulo Roberto Kurka, pesquisador 
do Departamento de Sistemas Inte-
grados da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). Ele considera 
que a mobilidade dinâmica e o uso 
econômico de energia tornam o mo-
delo ideal para navegação em terre-
nos externos naturais.

Custo

Outro elemento importante que 
reduz custos com sensores em robôs 
é a utilização do chamado controle 
de malha aberta. O sistema modela o 
movimento robótico a partir da força 
aplicada para a realização do movi-
mento, mas abre mão da precisão de 
posicionamento e, portanto, elimina 
a necessidade de dispositivos que re-
visem dados relacionados a isso. 

Apesar de promissora, especia-
listas destacam que a perna foi tes-
tada apenas em ambiente controla-
do. Evoluir o controle para a mode-
lagem de um sistema completo em 
um robô com mais de uma perna ro-
bótica é um novo passo essencial na 
aplicação, segundo Fernando Pinto, 
da UFRJ. “A haste usada na pesqui-
sa funciona como um andador, en-
tão ainda é necessário pensar em 
como movimentar esse conjunto de 
pés mantendo o equilíbrio”.

Os autores planejam trabalhar a 
autonomia do robô em etapas futu-
ras da pesquisa. “Se combinarmos 
a perna robótica em um robô qua-
drúpede ou em um humanoide com 
duas pernas, talvez um dia, quando 
ele for alimentado por bateria, pos-
samos implantá-lo como um robô de 
resgate”, afirma o outro líder do es-
tudo, Robert Katzschmann.

*Estagiária sob a supervisão 
 de Renata Giraldi 
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Temas atuais e polêmica 
sobre questão de física

No último dia do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), os estudantes fizeram provas de ciências  
exatas e ciências da natureza. No Distrito Federal, a aplicação foi tranquila ontem, com abstenção de 29,6%

N
a tarde de ontem, 52.354 estu-
dantes realizaram a prova do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) no Distrito Federal. 

A abstenção no segundo dia de provas foi 
de 29,6% na capital do país, menor do que 
a do ano passado. Ao todo, 74.366 pessoas 
fizeram a inscrição para realizar a prova 
no DF. O Correio ouviu alunos e profes-
sores sobre o exame (confira abaixo). Os 
participantes responderam a 45 questões 
de matemática e 45 de ciências da natu-
reza: biologia, física e química.

O segundo dia de provas incluiu 
questões sobre vacina contra a covid-19, 
tirinhas, como dos cartunistas Laerte 
e Bill Watterson (Calvin), e daltonis-
mo. Outros assuntos abordados foram: 
tipos de energia, reforma do Estádio do 
Maracanã para a Copa de 2014, uso de 
plantas para combater impactos am-
bientais, reciclagem de latas de alumí-
nio no Brasil, processo evolutivo, quími-
ca orgânica, eletroquímica, urbanização 
e aumento de doenças transmitidas pe-
lo aedes aegypt, matemática financeira e 
geometria plana e espacial.

O assunto mais polêmico nas redes 
sociais após a prova foi uma questão de 
física que, segundo professor ouvido pe-
lo Correio, deve ser anulada. A questão é 
a de número 124 no caderno verde, 100 
no caderno cinza, 129 no caderno azul 
e 102 no caderno amarelo. Ela solicita-
va ao candidato que avaliasse a eficiên-
cia energética de uma cafeteira elétrica. 
De acordo com Fábio Jorge, educador 
do Colégio La Salle, o erro foi porque a 
energia fornecida pelo aparelho é me-
nor do que a energia necessária para es-
quentar e ferver a água. “Foi como se es-
tivessem falando que com R$ 1 mil daria 
para comprar um produto de R$ 1,7 mil. 
Não é possível ver você sair de uma loja 
com este produto”, explicou o docente.

Larissa Andrade, 17 anos, realizou 
o Enem pela terceira vez ontem e con-
ta que a rotina de estudos até aqui lhe 
preparou para esse momento. “Estudei 
bastante, fiz muitas questões várias ve-
zes durante as semanas em que me pre-
parava. Meu grande sonho é ser médi-
ca”, ressalta. Ao fim da prova, ela des-
tacou que as questões de matemática 
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Estudantes Larissa Andrade e Beatriz Guimarães com o professor Rodrigo Smith e a orientadora educacional Luciana Toscana

Eduardo Fernandes

o Correio ouviu professores das quatro 
matérias, cujas avaliações variaram do 
grau de dificuldade mediano a difícil. 

MateMática
Professor sérgio ghiu (colégio
 e sisteMa de ensino Ph)
a prova apresentou um nível de 
dificuldade médio, sendo considerada 
ligeiramente mais acessível do que a 
edição anterior, em 2023. Esse ajuste 
na dificuldade se deu pela presença 
de questões de aritmética básica, que 
exigiram do candidato uma identificação 
e reconhecimento de valores, oferecendo 
assim uma entrada mais direta para 
alguns itens.
Destacaram-se como mais acessíveis os 
itens de aritmética básica e identificação 
de valores. Houve uma ênfase em 
questões que envolvem operações 
fundamentais e interpretação de valores 
numéricos, proporcionando ao aluno um 
respiro em meio a temas mais complexos.
Foram cobradas funções do primeiro e 
segundo graus, exponenciais e logaritmos. 
a questão de exponenciais, em particular, 
apresentou um gráfico que poderia 
gerar certa dificuldade, uma vez que não 
indicava claramente os valores necessários 
para determinar parâmetros, aumentando 
a complexidade dessa questão.
Em termos de conteúdo, a prova manteve 

uma estrutura dentro do esperado, sem 
questões que pudessem ser consideradas 
surpreendentes ou fora do padrão. 
seguindo a tendência de edições anteriores, 
a prova abordou temas menos recorrentes, 
como logaritmos (envolvendo terremotos 
dessa vez), e reforçou tópicos fundamentais, 
como funções e progressões. Em síntese, 
foi uma prova abrangente, cobrindo 
temas essenciais com clareza, mas sem 
trazer grandes surpresas, beneficiando os 
estudantes bem preparados em conteúdos 
fundamentais e intermediários.

Biologia 
Professora Wiler Pereira
 (elite rede de ensino)
De forma geral a prova de biologia teve 
uma dificuldade média, privilegiou o 
estudante que se deparou nos seus 
estudos com assuntos como citologia, 
fisiologia, ecologia e genéticas. a prova 
de hoje foi marcada por assuntos como 
doenças, impactos ambientais, fisiologia, 
citologia e genética como temas centrais 
da prova. o Enem pareceu bem antenado 
com assuntos do cotidiano. utilizou HiV 
como referência para falar de uma virose 
semelhante ao HiV. Vacinação e covid, 
um tema que vem sendo repercutido a 
bastante tempo, mas retorna com uma 
outra roupagem. Questão sobre jogos 
olímpicos e a fisiologia humana deixaram 

claro que a prova continua muito 
permeável aos acontecimentos recentes.
Foi cobrado ainda sobre como os impactos 
ambientais e crescimento urbano sem 
saneamento básico podem favorecer o 
aparecimento de doenças como zika e 
chikungunya. Foram abordados impactos 
ambientais e alternativas para despoluir 
áreas afetadas por mercúrio a partir 
da ação de plantas, uma questão que 
trabalhava tanto com botânica como 
com bioacumulação. Questão sobre 
microplásticos, um assunto muito 
preocupante para a saúde humana, 
mostra como esses componentes estão 
presentes nas nossas vidas e podem 
causar muitos danos à nossa saúde.

QuíMica
Professor Wellington caMPos
(colégio e sisteMa de ensino Ph)
a prova teve nível de mediano a difícil, 
como já era esperado. Houve uma boa 
distribuição dos itens quanto ao nível 
de dificuldade. Houve questões fáceis 
também, mas a maioria foi de mediana 
para difícil. Como nos anos anteriores, 
houve um toque de interdisciplinaridade. 
Houve questões que puderam ser 
respondidas tanto por química quanto 
por biologia. alguns assuntos que 
são sempre cobrados apareceram 
novamente, como separação de 

misturas, química ambiental, pilhas, 
relações numéricas e identificação de 
função da química orgânica.
senti falta de alguns temas que 
costumam aparecer, como isomeria, 
radioatividade e polímetros. são temas 
que costumam aparecer, mas que, desta 
vez, ficaram ausentes da prova. Entre as 
questões que eu considero incomuns, teve 
uma bem simples, mas que é incomum 
pelo inusitado. Cobraram a definição atual 
do que são compostos orgânicos. isso é 
a aula zero de química orgânica. outra 
questão incomum foi uma envolvendo 
grafeno, a partir da perspectiva de que 
o grafeno na presença de chuva pode 
conduzir corrente elétrica. a geração de 
energia a partir do grafeno é um assunto 
que ficou em voga nos últimos dois anos.

física 
Professor fáBio Jorge (colégio la salle)
além da questão que deve ser anulada, 
a prova de física segue um perfil 
interdisciplinar e contextualizado, 
sendo importante que o aluno entenda 
como aplicar conceitos da física em 
situações do cotidiano. Na prova de 
2024, foi privilegiado o estudante que 
compreendeu bem os conceitos, pois 
diversas questões puderam ser resolvidas 
com base nos fundamentos. a quantidade 
de questões de física manteve a média de 

14 por ano. a questão 99 abordou o tema 
de intensidade sonora. Embora os itens 
apresentassem valores numéricos, 
não foi necessário realizar cálculos, 
sendo suficiente analisar o gráfico e 
interpretar o contexto. Questão 101 
tratou dos processos de transmissão 
de energia (calor) de maneira 
conceitual e simples. Questão 105 
abordou energia e conservação.
o contexto era de um acidente de 
automóvel, onde era possível aumentar a 
chance de sobrevivência através da absorção 
de energia. Questão 109 explorou o tema 
de ondulatória, especificamente o efeito 
Doppler, tratando da variação de frequência 
da onda sonora devido ao movimento da 
fonte. Questão 110 pôde ser resolvida sem 
cálculos se o aluno entendesse o conceito 
de imagem real, sendo isso suficiente 
para determinar a posição da imagem 
apresentada. Questão 115 foi uma questão 
de eletrodinâmica simples, focando em 
circuitos elétricos. Esse tema é recorrente 
no Enem, e o domínio dos fundamentos 
possibilitou que os alunos acertassem 
a questão. Questão 116 foi uma questão 
de eletrodinâmica mais complexa que 
a anterior. Questão 120 exigiu análise 
vetorial. Embora não fosse difícil, 
demandava tempo para ser resolvida. 
Questão 121 combinava análise vetorial 
com conceitos da 3ª lei de Newton.

avaliação das provas

Maria de Lourdes Feitosa, 56, veio acompanhar a filha 74.366 pessoas fizeram inscrição para realizar a prova no DF
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e ciências da natureza — que incluem 
química, física e biologia — foram mais 
acessíveis. “Achei a prova de hoje mui-
to boa. As questões de matemática esta-
vam satisfatórias, e as de natureza tam-
bém estavam bem tranquilas”, relatou.

Beatriz Guimarães, 17, amiga de 
Larissa, estava apreensiva no início, 
mas ao fim ela avaliou a prova do se-
gundo dia do Enem como tranquila e 

apontou a gestão do tempo como o 
maior desafio. “Demanda tempo, pois 
são questões que exigem agilidade. É 
um ponto que dificulta um pouco”, 
disse a moradora do Lago Sul, que al-
meja cursar enfermagem.

Nunca é tarde

Fazendo o Enem pela primeira 

vez na vida, Maria de Fátima Al-
ves, de 66 anos, é pensionista e bus-
ca fazer um curso na área da saú-
de. “Quero ser enfermeira ou mé-
dica da família, para poder ajudar 
as pessoas”, contou animada. “Eu 
morava no interior, ainda fiz até o 
fim do ensino médio e comecei um 
curso de pedagogia. Dei aula pa-
ra as crianças da primeira à quarta 

série por três anos. Nessa época, 
fiz também um curso de enferma-
gem, mas nunca exerci a profissão. 
Aí vim para Brasília e comecei a tra-
balhar na Embaixada da Alemanha, 
na área da alimentação, na lancho-
nete”, lembrou.

Maria de Fátima decidiu resgatar a 
ideia de cursar enfermagem e há pou-
cos meses resolveu fazer o Enem pela 
primeira vez. “Minha filha se formou 
como advogada, já está trabalhando 
e aí eu falei: ‘Minha filha eu também 
quero fazer uma faculdade!’ Aí eu vim”, 
contou a pensionista.

Ela diz ter gostado muito do primei-
ro dia de prova, principalmente da re-
dação, e afirmou que na segunda etapa 
do Enem saiu da sala com vários novos 
conhecimentos. “Achei muito impor-
tante uma questão, porque eu mora-
va no interior e não sabia que existem 
dois tipos de cobra-coral: uma peço-
nhenta e uma que não é. A que é pe-
çonhenta tem as cores mais claras. Pra 
mim, a cobra coral era uma só. Agora 
já sei distinguir uma da outra”, come-
morou a idosa.

Vinda de Planaltina de Goiás, Ma-
ria de Lourdes Feitosa, 56 anos, e a fi-
lha dela Erika Feitosa, 17, chegaram ao 
Ceub da Asa Norte às 11h20, 40 minu-
tos antes da abertura dos portões. Ma-
ria de Lourdes aguardou, pela segunda 
vez, em frente aos portões da universi-
dade, a filha terminar a prova. “É coi-
sa de mãe, né? É muito longe de onde 
moramos e ela não conhece muito por 
aqui. Então, fico esperando”, contou 
Maria de Lourdes, que diz ter ficado 
até as 19h ansiosa, aguardando a saí-
da da filha no primeiro dia, para con-
tar como foi o exame.

Erika tem uma irmã gêmea, Raika, 
que foi encaminhada para realizar o 
exame em Planaltina, perto de onde 
mora a família. “Não entendi por que o 
local de prova foi aqui. Fiquei me ques-
tionando sobre isso. A outra (Raika) es-
tá fazendo lá mesmo, em Planaltina”, 
afirmou a mãe. Erika sonha em cursar 
farmácia e está no terceiro ano do en-
sino médio.

Marcelo Antônio Pereira, 55 anos, 
realizou o Enem, mas seu objetivo não 
é ser aprovado. Formado em marke-
ting em 2001, ele seguiu carreira na 
área por alguns anos até decidir cur-
sar direito. “Decidi fazer o Enem hoje 
para conseguir um desconto maior na 
faculdade”, compartilhou o estudante.
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ECONOMIA

Chance 

de carteira 

assinada

Trabalho temporário tem sido a porta de entrada para a efetivação no mercado. Para suprir a demanda de fim de ano, Fecomércio 
prevê a criação de 3,7 mil empregos provisórios. Expectativa é de que cada empresa contrate cerca de três funcionários

E
mpresas que comerciali-
zam bens, serviços e turis-
mo no Distrito Federal de-
vem contratar 3,7 mil pes-

soas para vagas temporárias nes-
te fim de ano. A previsão é do Ins-
tituto Fecomércio-DF. As oportu-
nidades são um trampolim para 
a efetivação no mercado de tra-
balho. O Correio conversou com 
trabalhadores que conquistaram 
um emprego por meio de vagas 
temporárias, que funcionaram 
como porta de entrada para uma 
trajetória profissional duradou-
ra. Especialistas analisaram as-
pectos trabalhistas das contra-
tações temporárias e os impac-
tos dessas admissões na econo-
mia da capital do país.

Há 13 anos trabalhando no 
comércio varejista, o gerente da 
loja Dane-se do Brasília Sho-
pping, Hittalo Rangel, já traba-
lhou como temporário em nove 
outras lojas e recomenda àqueles 
que estão à procura de emprego 
que apostem nas vagas provisó-
rias disponíveis. “Geralmente, 
eu entrava no fim do ano e fica-
va. É preciso ter um bom desem-
penho. Aqui na Dane-se, todo 
fim de ano nós contratamos três 
pessoas. Os temporários ficam 

cerca de três meses, para cobrir 
férias da equipe e liquidação. 
Dependendo da performance, 
há oportunidade de contrata-
ção efetiva”, destaca.

A vendedora Ruth Nunes, 30 
anos, atua na profissão há mais 
de seis anos e já teve oportuni-
dade de ser efetivada em duas 
lojas onde trabalhou tempora-
riamente. “Vale a pena. Mesmo 
que a pessoa esteja desempre-
gada procurando algo fixo, com-
pensa se candidatar a vagas tem-
porárias para ganhar experiência 
e dinheiro. E, na maioria dos ca-
sos, essas vagas se tornam efeti-
vas”, recomenda.

No fim de 2023, foram preen-
chidas cerca de 6,2 mil vagas 
temporárias, quase o dobro da 
previsão para este ano. O pre-
sidente da Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, explicou a di-
minuição da expectativa. “Ape-
sar disso, registramos um bom 
desempenho do comércio ao 
longo do ano, o que contribuiu 
para diminuição no desempre-
go no Distrito Federal. Por isso, 
pode ter havido uma antecipa-
ção de contratação dessas vagas 
temporárias, ou os empresários 
estão mais cautelosos com os ru-
mos da economia. Vamos aguar-
dar o resultado do pós-vendas e 

Ruth Nunes, 30, já teve oportunidade de ser efetivada em duas lojas onde trabalhou temporariamente

 Ed Alves/CB/DA.Press. Cidades.Trabalho temporario - Comercio. Na foto, Ruth Nunes. 
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Crônica da Cidade

Nervos à flor
da pele

Calendários são traiçoeiros. Neles de-
vemos combinar diversas agendas, pa-
ra que funcionem à perfeição — quase 
nunca alcançada, mesmo com a mais 
perfeita sintonia e o mais elevado grau 
de organização. Compromissos de tra-
balho, acadêmicos, pessoais, de famí-
lia, dos filhos, feriados nacionais e lo-
cais, grandes eventos esportivos. 

Qualquer pessoa, em algum grau, 

enfrenta esse desafio. Imagine os or-
ganizadores de grandes eventos inter-
nacionais, que precisam prever agen-
das de escala global? Pense você o quão 
enrascada não estaria uma pessoa res-
ponsável por organizar uma conferên-
cia nos Estados Unidos que deixasse o 
evento cair exatamente no período da 
Copa do Mundo? Ou outra com essa in-
cumbência aqui no Brasil, que não no-
tasse o choque de datas com a reunião 
do G20, no Rio de Janeiro?

Por outro lado, há quem não tenha 
nada a perder por conta de um deslize, 
mas pode deixar de ganhar. É o caso de 
um dono de hotel, por exemplo, ou de 

imóvel de aluguel por temporada que 
deixasse de notar, por exemplo, as da-
tas do show da Madonna em Copaca-
bana para, com antecedência, ajustar o 
preço à alta demanda que certamente 
viria — e veio — em todo o período que 
a diva passasse na Cidade Maravilhosa.

A esta altura, um leitor mais atento 
deve estar pensando: a cronista enlou-
queceu. Afinal, o título deste texto não 
parece ter nada a ver com o que foi es-
crito até agora, exceto pelas entrelinhas 
tortuosas que deixam claro ser uma ta-
refa quase impossível combinar tantas 
agendas sem cometer erros e deixar o 
estresse tomar conta.

Mas a razão para os nervos à flor da 
pele está ligada, justamente, à impossi-
bilidade de encontrar um momento de 
tranquilidade em um fim de semana tão 
agitado. É certo que, dada a necessidade 
de alguns dos eventos ocuparem dias de 
folga, o desafio de encaixar todos se tor-
na quase impossível.

Foi o que aconteceu nos últimos dois 
domingos, quando as provas do Enem 
coincidiram com os jogos da final da 
Copa do Brasil. Houve até pedido para 
mudança de datas das partidas de fute-
bol, mas não rolou. Para quem é torce-
dor e precisava fazer a prova, um moti-
vo a mais de tensão.

Diante da possibilidade de um fim 
de semana caótico, tudo se encaixou 
para os melhores resultados. Hou-
ve quem amargasse a eliminação no 
Enem, mas, para milhões de candida-
tos, o sonho de chegar à universidade 
e ao curso escolhido se mantém vivo 
e, mesmo com as confusões no está-
dio do aguardado encerramento do 
campeonato, os torcedores tiveram 
tempo de celebrar.

Agora, é seguir no propósito de com-
binar agendas com foco em fortalecer o 
que mais importa: os espaços para brin-
dar a vida e abraçar quem mais merece 
nosso carinho.

ver se a expectativa será nova-
mente superada, como ocorreu 
em 2023”, esclareceu.

A expectativa é de que cada 
empresa contrate por volta de 
3,2 funcionários neste fim de 
ano. Segundo a pesquisa, 39,2% 
dos empresários pretendem ini-
ciar as contratações na segunda 
quinzena de novembro, enquan-
to outros 24,43% planejam co-
meçar na primeira quinzena do 
mês. O levantamento mostra ain-
da que 17,61% das intenções de 
contratação se concentram nos 
primeiros 15 dias de dezembro. 
Segundo Nitielma Oliveira, ge-
rente da Colcci do Brasília Sho-
pping, a loja contrata tempora-
riamente todos os anos a par-
tir de 20 de novembro. “Sem-
pre contratamos três novos fun-
cionários, sendo um estoquista 
e dois vendedores. As contrata-
ções vão até o fim de dezembro, 

mas como em janeiro e fevereiro 
temos liquidação, muitas vezes 
estendemos o contrato”, conta.

A pesquisa da Fecomércio re-
velou ainda que a maioria dos 
lojistas (93,8%) tem a intenção 
de efetivar funcionários tem-
porários após o período festi-
vo. Sócia-diretora da empresa 
de Recursos Humanos 21 Sabe-
res, Juliana Barbieri observa que 
as vagas temporárias podem ser 
uma forma de fazer networking. 
“Nunca sabemos de onde surgi-
rá uma porta aberta. Uma vaga 
temporária pode colocar o tra-
balhador em contato com al-
guém que pode apresentar uma 
oportunidade transformadora 
no futuro. Sempre que a gen-
te atende alguém ou se relacio-
na com o colega de trabalho ou 
com um chefe, estamos cons-
truindo relações que podem 
abrir portas no futuro”, avalia.

Impacto

Advogado, gestor e consultor 
de desenvolvimento de negócios, 
Leonardo Roesler pontua que as 
contratações temporárias de fim 
de ano no Distrito Federal exer-
cem uma influência substancial 
sobre a economia local. “Essas ad-
missões se refletem diretamente 
na ampliação do consumo e na 
movimentação dos setores co-
merciais e de serviços. Do ponto 
de vista econômico, esse aumen-
to na renda disponível dos traba-
lhadores temporários no merca-
do estimula uma série de seto-
res, com destaque para o comér-
cio varejista, gastronomia, lazer e 
bens de consumo”, analisa. “Ou-
tro ponto relevante é o efeito nas 
receitas tributárias do Distrito Fe-
deral. O aumento no consumo ge-
ra um incremento na arrecada-
ção de impostos, como o Imposto 

sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), que incide so-
bre as vendas de mercadorias e 
serviços”, completa.

Roesler avalia que o impac-
to econômico das contratações 
temporárias vai além do aten-
dimento à demanda sazonal de 
mão de obra. “Traduz-se em um 
mecanismo estratégico de cresci-
mento e fortalecimento da eco-
nomia local, com reflexos diretos 
e indiretos na receita tributária, 
no PIB regional e na qualidade 
de vida dos trabalhadores con-
tratados. Esses efeitos tornam as 
contratações de fim de ano uma 
prática não só benéfica para o 
comércio, mas também essen-
cial para o desenvolvimento so-
cioeconômico do Distrito Fede-
ral, consolidando o papel do se-
tor comercial como um pilar de 
recuperação e expansão econô-
mica”, conclui.

Aspectos trabalhistas

Segundo Elisa Alonso, espe-
cialista em direito do trabalho, 
o empresário deve ficar atento a 
alguns riscos e obrigações legais, 
especialmente para evitar que 
contratações temporárias sejam 
questionadas judicialmente. “Pa-
ra tanto, o contrato deve trazer, 
de forma clara e precisa, o pra-
zo de duração e motivo especí-
fico que justifica a contratação, 
por exemplo, o aumento de de-
manda sazonal. Esse cuidado é 
essencial para não descaracte-
rizar a contratação temporária 
e evitar que ela seja confundida 
com uma contratação por prazo 
indeterminado”, orienta.

A especialista destaca ain-
da que o trabalhador provisó-
rio tem direitos garantidos pela 
Lei 6.019/1974, que regulamen-
ta o emprego temporário, asse-
gurando a esses profissionais o 
recebimento de remuneração 
equivalente à função desempe-
nhada, jornada de trabalho de 
até oito horas diárias, pagamen-
to de horas extras, FGTS e con-
dições de saúde e segurança no 
trabalho. “O contrato temporá-
rio pode ter duração de até 180 
dias, prorrogáveis por mais 90 
dias. Caso esses prazos sejam ex-
cedidos, a contratação pode ser 
invalidada e o vínculo ser consi-
derado de prazo indeterminado, 
gerando possíveis passivos tra-
balhistas”, alerta Elisa.

Obituário

 » Campo da Esperança

Altair Sardinha Schneider, 93 anos
Beatriz Maria Pereira Sandoval, 92 anos
Edair Alves de Vasconcellos, 87 anos
Edvaldo Alves da Fonseca, 100 anos
Everardo Alves Ribeiro Filho, 41 anos
Francisco Evandro da Silva, 59 anos
Iolanda Aparecida Ferreira da Silva, 57 anos
Jovina Pereira de Freitas, 86 anos
Maria Cândida Pereira Corado, 66 anos
Maria Cléa do Amaral, 83 anos
Newton Rodrigues Guimarães, 73
Ricardo Santos Amaral, 65 anos
Rita de Cássia Barbosa de Azevedo, 66 anos
Roberto Suguino, 51 anos
Valderice Magalhães de Lima, 49 anos

 » Taguatinga

Francisco Américo Moreira, 95 anos

Gessy Ramos de Morais, 84 anos
Heloísa Ferreira Tomé, menos de 1 ano
José João dos Santos, 82 anos
José Ribamar Reis Santos, 61 anos
Manoel Ferreira Sobrinho, 74 anos
Marcelo Amaro de Sousa, 48 anos
Margarida Pinheiro da Silva, 74 anos
Maria de Lourdes Nogueira dos Reis,  
72 anos
Mariano Ferreira do Nascimento Filho,  
78 anos
Miguel Fernandes Brandão, 13 anos
Severino Honório da Silva, 79 anos
Talysson Michael do Nascimento Pereira 
Alves, 31 anos

 » Gama

Carmelita Bertulina da Silva Roberto,  
81 anos

Eleusa D’Abadia Gomes, 87 anos
Nilsa Fonseca de Oliveira, 82 anos

 » Planaltina

Hélio Vale da Silva, 57 anos
João Pinto Formiga, 84 anos

 » Sobradinho

Idalina Pereira da Silva, 97 anos
José Airton Nunes de Paula, 70 anos
Maria da Paz Moraes Alves, 82 anos

 » Jardim Metropolitano

Raimundo Rodrigues da Silva, 81 anos
Oceanira Alves Lima, 65 anos (cremação)
Pedro Hélio Peça Ribas, 69 anos 
(cremação)
Maria Helena de Oliveira Correia, 88 anos 
(cremação)

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 6 de novembro de 2024

Pregão Eletrônico nº 90008/2024
OBJETO: Contratação de serviços outsourcing de impressão para o Instituto
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. ENVIO DAS
PROPOSTAS: Apartir do dia 11/11/2024 - até às 09:00 horas do dia 26/11/2024,
horário de Brasília, por meio do sistema eletrônico: http://www.gov.br/compras.
EDITAL E INFORMAÇÕES: Acópia do texto integral deste Edital está disponível
nos sites http://www.gov.br/compras, Portal Nacional de Contratações Públicas
- PNCP (www.gov.br), podendo também ser retirada no Instituto Brasileiro de
Informação em Ciência e Tecnologia – IBICT, SAS Quadra 05 Bloco H, sala 302,
3º andar, tel. (61) 3217-6411, Brasília/DF.

RICARDO SANTOS NUNES – PREGOEIRO

AVISO DE PUBLICAÇÃO DE LICITAÇÂO

MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA

E INOVAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90010/2024-ANEEL

A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), por meio do Superintendente
de Gestão Administrativa, Financeira e de Contratações, torna público que
fará realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR
PREÇO POR GRUPO, sob o regime de empreitada por PREÇO UNITÁRIO,
para aquisição de solução de segurança da informação para auditoria,
monitoramento e gerenciamento de acessos do ambiente Microsoft da ANEEL,
contemplando renovação de garantia técnica e subscrição de licenças, conforme
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus Anexos
e em seu Apêndice A – Termo de Referência. A abertura da sessão será às
15h00 do dia 27 de novembro de 2024, no sítio https://www.gov.br/compras/
pt-br/. O Edital poderá ser retirado nos sítios https://www.gov.br/aneel/pt-br/ e
https://www.gov.br/compras/pt-br/

GIAMPIERO CARDOSO NARGI
Gerente Substituto de Licitações e Controle de Contratos e Convênios - SGA

AVISO DE LICITAÇÃO
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Sinduscon 
celebra 60 anos

O Sindicato da Indústria 
da Construção Civil 
do Distrito Federal vai 
celebrar seis décadas 
de atuação, com um 
grande evento em 
22 de novembro. O 
presidente da entidade, 
Adalberto Valadão Jr, 
e toda a direção da 
sindicato, vão homenagear associados e 
representantes do governo e do Legislativo 
que contribuem para o desenvolvimento 
do setor. O evento será no Dúnia Hall, com 
a presença do governador Ibaneis Rocha.

Sindivarejista : “Governo federal  
deveria fazer sua parte”

O presidente do Sindivarejista, Sebastião 
Abritta, avalia que “o governo federal 
deveria ‘fazer sua parte’ na redução 
dos fatores que geram inflação para os 
brasileiros”. Segundo ele, a decisão da 
última sexta-feira, de adiar a redução 
dos gastos públicos, não beneficia 
a população brasileira, nem reduz a 
inflação. De acordo com Abritta, a alta 
dos juros, definida na semana passada 
pelo Banco Central, irá causar um impacto negativo no 
comércio do Distrito Federal. E se o governo não reduzir 
gastos ainda agrava mais a situação. Ele aponta que comércio 
sofrerá com crediários mais caros e redução no poder de 
compra.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Só digo o que penso, só faço
 o que gosto e aquilo que creio. 

Maria Bethânia

Sindiatacadista debate reforma tributária
O Sinditacadista/DF realiza 
amanhã o Encontro Empresarial 
com palestra do Senador Izalci 
Lucas sobre a reforma tributária. 
Ele foi o coordenador do Grupo 
de Trabalho (GT) da Comissão 

de Assuntos Econômicos 
(CAE), que acompanha a 
regulamentação da reforma no 
Senado.
Entre agosto e outubro deste 
ano, foram realizadas 21 

audiências públicas para 
ouvir os diversos segmentos 
empresariais. E o projeto 
recebeu cerca de 1.400 emendas. 
O evento, às 19h, é gratuito para 
associados do Sindiatacadista.

ASSUNTO G

Título 72
Sutiã

asdsasda

A importância do ajuste fiscal

O presidente da entidade, Álvaro Silveira Jr., avalia que o país precisa fazer 
um ajuste fiscal consistente. “Não adianta promover a reforma tributária 
sem o governo cortar seus gastos também. Diversos aspectos da reforma 
precisam ser esclarecidos ainda. O poder aquisitivo da população vem 
caindo. E, no fim das contas, recai sobre o povo a questão dos impostos. 
O país está crescendo, mas isso não está se refletindo em benefício das 
camadas sociais mais vulneráveis, onde vemos um empobrecimento. O 
governo precisa estar atento a isso”, comentou o empresário.

Crítica ao projeto

O senador Izalci tem uma visão crítica da reforma tributária que está em 
tramitação. Depois de analisar com profundidade o texto já aprovado 
na Camara dos Deputados, afirma que são necessários muitos ajustes. 
Chegou a dizer à coluna que pode até votar contra o projeto no plenário 
do Senado. “Tentamos corrigir o máximo de problemas contidos no 
projeto com as sugestões de emendas no relatório final que entreguei 
e mandei para a CCJ. Mesmo assim, ainda há pendências que podem 
prejudicar muitos setores econômicos. E, por isso, ainda não defini meu 
voto. Pode ser até que vote contra”, contou.

Barroso, Pacheco, Google 
e IFood no Fórum Brasil
O Lide nacional e o Lide/DF 
promovem em Brasília, na quarta-
feira, o Fórum Brasil. O evento 
vai reunir representantes do STF, 
do Congresso, do governo federal 
e do empresariado. O CEO do 
IFood, Diego Barreto, e Marcelo 
Lacerda, diretor de relações 
governamentais da Google, 
estão entre os confirmados. O 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, e o presidente do 
Supremo, ministro Luís Roberto 
Barroso, também estão entre 
as presenças de destaque. 
Coordenando o evento, o ex-
governador de São Paulo João 
Doria e o presidente do Lide/
DF, Paulo Octávio. O Fórum será 
realizado no Royal Tulip, das 
8h às 12h. A vice-governadora 
do DF, Celina Leão, participará 
representando Ibaneis Rocha.

Mari Campos / CB Press

Andressa Anholete/STF

GDF garante à bancada 
evangélica construção do 
Museu da Bíblia

O secretário de Governo do DF, José 
Humberto Pires, se reuniu com a 
bancada evangélica para afirmar que o 
GDF vai realizar o projeto do Museu da 
Bíblia. “O terreno no Eixo Monumental 
foi definido e legalizado. E já existem 
os recursos garantidos pelas emendas 
parlamentares”, adiantou à coluna o 
secretário. A confirmação da obra, com a 
constituição legal do terreno, é o presente 
que o governador Ibaneis quer dar em 
30 de novembro, tradicionalmente 
comemorado como o Dia do Evangélico. 
Um grande evento acontecerá no Distrito 
Federal nos dias 28, 29 e 30, o Canta 
Brasília, que terá em seu palco principal 
grandes nomes da música gospel.  

Aniversário

A empresária Janine Brito, da 
Pinheiro Ferragens, fez aniversário 
no sábado e foi muito celebrada pelo 
meio empresarial. Ela é presidente 
do Lide Mulher no DF e esteve 
presente no almoço debate do 
Grupo de Lideranças Empresariais, 
na sexta-feira passada, com o 
senador Eduardo Gomes ( PL/TO). 
Ele falou sobre a regulamentação 
do uso da inteligência artificial.
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É certo passar horas  
em filas de bancos? 

A Lei Distrital 2.547/2000 estabelece que bancos em Brasília devem atender 
os clientes em até 20 minutos em dias normais e 30 minutos em dias de 
pagamento. O Ministério Público Federal (MPF) monitora o cumprimento 
dessa norma e já ajuizou ações contra instituições que não respeitam esses 
prazos, especialmente, em áreas de menor poder aquisitivo

C
om a finalidade de proteger os 
consumidores de longas esperas 
em filas de bancos, que podem 
causar desconforto físico e emo-

cional, além de prejudicar outros com-
promissos, a Lei Distrital 2547/2000 de-
termina que as instituições bancárias 
devem atender os clientes em até 20 
minutos em dias normais e em 30 mi-
nutos em dias de pagamento. O Minis-
tério Público Federal (MPF) tem mo-
nitorado o cumprimento da norma e 
ajuizou ações para garantir que agên-
cias localizadas em áreas com menor 
poder aquisitivo, onde as filas costu-
mam ser mais longas, respeitem esses 
prazos. O descumprimento pode resul-
tar em multas e ações judiciais por da-
nos morais coletivos.

A Lei distrital tem variações em ou-
tras regiões do Brasil, conhecidas como 
“Lei dos 15 Minutos” ou similares, co-
mo explica Ana Cecília Chaves de Aze-
vedo, advogada especializada em direi-
to do consumidor. As variações refle-
tem o esforço de diferentes localidades 
em melhorar o atendimento ao cliente 
em instituições financeiras, adaptando 
as normas às necessidades específicas 
de suas populações. As diferenças en-
tre as leis podem ser atribuídas às con-
dições locais, como o volume de clien-
tes, à infraestrutura bancária disponí-
vel e às demandas dos consumidores.

“Em várias cidades e estados, o tem-
po máximo de espera foi reduzido pa-
ra 15 minutos em dias normais, já em 
dias de pico, como vésperas de feria-
dos ou dias de pagamento, o tempo po-
de ser estendido para 20 ou 30 minu-
tos. Enquanto algumas leis se aplicam 
apenas a bancos, outras podem incluir 
instituições financeiras similares, co-
mo cooperativas de crédito e casas lo-
téricas”, declara.

Os bancos digitais têm sido uma so-
lução eficaz para evitar filas em agências 
bancárias. Com a digitalização de serviços 
financeiros, os clientes podem realizar 
transações como pagamentos e transfe-
rências diretamente de seus dispositivos 

móveis, eliminando a necessidade de ir 
até uma agência física. Além disso, a im-
plementação de tecnologias como o Pix 
e superaplicativos facilita o acesso a ser-
viços financeiros, promovendo agilidade 
e eficiência. Entretanto, a existência da lei 
se justifica pelo fato de que, nem sempre, 
os problemas dos consumidores de servi-
ços bancários podem ser resolvidos pelo 
celular ou no caixa eletrônico.

O Banco Pan e o C6 Bank, por exem-
plo, destacaram esforços contínuos pa-
ra aprimorar canais de atendimento e 
reduzir reclamações. Apesar disso, mui-
tos clientes ainda preferem o atendi-
mento pessoal, com 48% expressando 
essa preferência, evidenciando uma re-
sistência ao autoatendimento.

Carol Santana, 32, tinha uma consul-
ta marcada para a tarde, mas, mesmo 

chegando no período da manhã no 
banco do qual é cliente, não conse-
guiu resolver o problema a tempo. Ela 
não teve acesso ao dinheiro da conta 
por falha no aplicativo. “Descobri on-
tem, quando precisei deixar minhas 
compras no caixa do mercado porque 
não tive como pagar e estava sem o car-
tão, já que sempre pago pelo Pix”, con-
ta. “Desisti da fila e fui para a consulta, 
que só foi possível porque minha psi-
cóloga pagou meu Uber de ida e de vol-
ta”, completa. 

Muitos trabalhadores recebem os 
salários nas mesmas datas, resultando 
em um grande volume de clientes nas 
agências. Os dias de pagamentos, fre-
quentemente, envolvem saques, pa-
gamentos de contas e outras transa-
ções que podem ser mais demoradas. 

Juliene Dantas Teixeira foi a uma agên-
cia em um desses dias. “É a quarta vez 
que venho ao banco buscar o meu car-
tão e nunca está pronto. Para piorar, a 
agência só abre às 11h10, com uma fi-
la enorme para entrar. Hoje, cheguei às 
11h. Às 12h30 eu não tinha conseguido 
entrar na agência, por causa do grande 
número de pessoas. Fui em casa almo-
çar e retornei, precisei enfrentar uma 
fila enorme, o atendimento é péssimo, 
além de ser lento”, declara.

Sanções administrativas estão no 
Código de Defesa do Consumidor 
(CDC) e podem variar de uma simples 
advertência à imposição de multas se-
veras, ou até mesmo ao fechamento 
do estabelecimento. Para comprovar o 
tempo de espera em um banco, é reco-
mendado guardar os tickets impressos 
que indicam o horário de retirada da 
senha. Além disso, solicitar ao banco 
que ele informe o horário de saída po-
de ser útil. Os tickets de estacionamen-
to das agências podem servir como pro-
va adicional. Caso os bancos não forne-
çam essas informações, podem ser pe-
nalizados por órgãos como a Febraban. 

Os prazos para registrar uma recla-
mação de demora na instituição bancá-
ria variam conforme o canal utilizado. 
O cliente deve registrar a reclamação no 
SAC do banco, que tem cinco dias úteis 
para responder. Se a reclamação não for 
resolvida, deve-se contatar a ouvidoria, 
que tem 15 dias para dar uma resposta. 
Denúncias também podem ser feitas on
-line, com prazo de resposta de dez dias 
úteis. O Procon também é uma opção, 
o banco tem dez dias para respondê-lo 
e, se não o fizer, pode haver um proces-
so administrativo que leva até 120 dias.

“Ainda é possível que o consumi-
dor busque um advogado para ingres-
sar com uma demanda judicial para 
ser indenizado por dano moral, contu-
do, cabe ao reclamante provar o dano 
que a espera excessiva ocasionou em 
sua vida, por exemplo, a perda de um 
compromisso ou de um dia de traba-
lho, questões de saúde prejudicadas e 
tantas outras situações”, ressalta Julia-
na Martins, advogada especialista em 

direito do consumidor.
O Ministério Público Federal (MPF) 

tem competência para fiscalizar o tem-
po de espera. Para isso, é fundamental 
que o consumidor faça a denúncia, de 
forma a contribuir e indicar qual insti-
tuição está descumprindo a lei.

O MPF recomenda medidas efica-
zes para serem adotadas pelos bancos. 
Ajustar os horários de funcionamento, 
especialmente em dias de pico, para 
acomodar um maior número de clien-
tes, é uma delas. Destinar mais funcio-
nários para os caixas durante períodos 
de alta demanda, garantindo que mais 
atendentes estejam disponíveis para 
minimizar as filas. Além de uma capa-
citação dos funcionários para garantir 
um atendimento mais ágil e eficiente, 
reduzindo o tempo de cada transação.

*Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Nachado

 » FERNANDA CAVALCANTE*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »VENDA CASADA 

HOSPITAL SANTA HELENA
Para realizar uma consulta no Hospital Santa Helena, foi 

cobrado um valor extra de Humberto Pellizzaro por uma série 
de exames, os quais ele já havia feito antecipadamente em 
outro local. No caso, ele teria que repeti-los e pagar novamente, 
compulsoriamente. “Não se pode impor ao consumidor um pacote 
de exames contra a sua vontade, isso é venda casada”, declara.

Resposta da empresa

O Hospital Santa Helena esclarece que seu corpo clínico solicita 
apenas os exames necessários para uma melhor avaliação do 
paciente. Assegura ainda que não exige a realização dos exames 
no estabelecimento. Por fim, ressalta que está à disposição do 
paciente e familiares para esclarecer qualquer dúvida sobre o 
atendimento prestado.

Comentário do consumidor

Em vista do flagrante descumprimento do CDC pelo hospital, 
vêm eles, agora, com uma nova postura, diversa daquela que me 
apresentaram, reafirmada a mim posteriormente ao atendimento. 
Não foram aceitos os exames do hospital público e a realização 
do “pacote” completo de exames no valor de R$ 1,5 mil foi uma 
imposição. Tenho os papéis que provam isso. 

 »LATAM 

COBRANÇA INDEVIDA
Maria Aparecida recorreu ao Grita do Consumidor para 

relatar um problema ao comprar passagens aéreas no 
aplicativo da Latam. Ela conta que acessou a ferramenta 
da companhia e tentou efetuar a compra de duas 
passagens de Brasília para Vitória-BA, mas, ao cobrar o 
valor das duas passagens, no valor de R$ 462,14, a tela 
deu erro e não foi emitida a passagem. “Quando voltei 
para o aplicativo do cartão de crédito notei que tinha 
debitado o valor da compra”, explica. A consumidora 
entrou em contato com a empresa, mas obteve retorno. 
“Estou sem resposta, eles falam que, assim que tivessem 
um posicionamento, iriam me retornar. Mesmo assim 
tive que ir à Azul e emitir outra passagem e, até o 
momento, não houve o estorno do outro ticket”, reclama.

Resposta da empresa

“Realizamos o estorno do valor da passagem solicitado 
pelo cliente, além de ter prestado os esclarecimentos 
necessários por e-mail”, relatam em nota.

Comentário da consumidora

“Eles resolveram tudo direitinho. Fiquei 
supersatisfeita. A empresa fez o estorno antes do prazo 
determinado por eles, menos de sete dias. Com certeza, 
voltaria a negociar passagens com a empresa”, afirma. 

Consumidor
Direito + Grita

Classificação de riscos

 » A espera prolongada em filas de 
bancos pode ser perigosa para 
grupos prioritários devido a 
vários fatores:

 » Saúde vulnerável: idosos e 
pessoas com deficiência podem 
ter condições de saúde que se 
agravam com longas esperas.

 » Estresse e ansiedade: a pressão 
emocional e física de esperar pode 
causar estresse, especialmente em 
gestantes e lactantes, afetando o 
bem-estar da mãe e do bebê.

 » Acesso a serviços urgentes: para 
alguns, como doadores de sangue, 
a necessidade de atendimento 
rápido é crucial. A demora pode 
resultar em perda de oportunidades 
para cuidados médicos.

 » Condições climáticas: esperar 
ao ar livre ou em ambientes não 
controlados pode expor esses grupos 
a condições climáticas adversas, 
aumentando riscos à saúde.
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A 
equipe de especialis-
tas da FTD Educação 
elaborou gabaritos ex-
traoficiais do segundo 

dia de provas do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem). A 
empresa, que atua em soluções 

educacionais, é uma das prin-
cipais fornecedoras de publica-
ções para o Progrma Nacional 
do Livro e do Material Didático 
(PNLD), além de atuar no sis-
tema de ensino em mais de 5,2 
mil escolas.

A divulgação dos gabaritos 
oficiais, que estava prevista 
para 20 de novembro, será an-
tecipada. Ontem, o ministro 
da Educação, Camilo Santana, 
afirmou que a nova data será 
anunciada hoje pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep).

A nota do Enem é porta de 
entrada para ingresso no ensi-
no superior público ou privado, 
por meio de programas como o 

Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu), o Programa Universida-
de para Todos (ProUni), bolsas 
de estudo e financiamento em 
instituições privadas. Além dis-
so, também dá acesso a univer-
sidades de Portugal.

 Quanto ao resultado com 
as notas individuis, inclusi-
ve, a redação, a previsão é 
de que estejam disponíveis 
para os participantes no dia 
13 de janeiro de 2025, no si-
te do Inep. 

Confira o gabarito extraoficial

No segundo dia de provas do Enem, especialistas da FTD Educação fizeram a correção das 
questões das quatro disciplinas. Data de divulgação dos gabaritos oficiais será anunciada hoje

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2024

E A BUSCA PELA FORMAÇÃO COMPLETA DO INDIVÍDUO
O futuro da Educação

APRESENTA:

Brasília

PATROCÍNIO: APOIO: REALIZAÇÃO:

O Correio Braziliense promoverá o evento "O Futuro da Educação e a Busca pela Formação Completa do Indivíduo"
com o objetivo de abordar o processo de ensino-aprendizagem de crianças e jovens. Com a presença de especialistas,
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Com narrativa poética e intensa sobre busca da identidade e memória, o espetáculo 
Danúbio apresenta ao público brasiliense uma conexão entre passado e presente 

N
uma jornada poética e inten-
sa de busca pela identidade e 
memória negra os atores Kale-
be Lizan e Malik Leôncio tran-

sitam entre momentos de leveza e pro-
funda reflexão em Danúbio, peça em 
cartaz no Sesc Ceilândia. A direção 
de Jonathan Andrade, que também 
assina o roteiro, propõe uma ambien-
tação simbólica e etérea, envolvendo 
o público em uma atmosfera onírica 
onde o passado e o presente se entre-
laçam. O uso de luzes, neblina e sons 
ao vivo reforça o impacto emocional, 
criando um espaço quase sagrado no 
qual a narrativa se desenvolve com 
fluidez e introspecção.

A obra chega como uma homena-
gem à memória e ancestralidade ne-
gra, abrindo as celebrações do mês da 
Consciência Negra no Distrito Fede-
ral. A trama explora a jornada de um 
personagem que resgata suas pró-
prias memórias, divididas entre in-
fância e juventude.

O cenário também é fortemen-
te marcado por referências à cultura 
afro-brasileira e traz elementos narra-
tivos fundamentais, como a presença 
da morte; figura central e onipresen-
te, ela conduz o protagonista a enca-
rar medos e incertezas com um olhar 
lírico sobre o fim e o recomeço.

Um dos aspectos mais marcantes 
da peça é o diálogo constante entre 
Danúbio e sua própria história, sim-
bolizado pela interação dos persona-
gens em diferentes fases da vida. A 
direção explora bem essa dualidade 
temporal, permitindo que a criança 
e o jovem Danúbio se confrontem e 
se completem na busca por respos-
tas sobre suas origens.

As atuações de Kalebe e Malik são 
outro ponto alto da produção, com 
grande sintonia e entrega emocio-
nal, tornando a experiência do es-
pectador mais intensa. Kalebe, no 
papel do jovem Danúbio, transita 
entre o desespero e a descoberta. 
Mas a grande surpresa fica por con-
ta de Malik, de apenas 13 anos. Ele 
traz uma inocência cativante ao pa-
pel da infância do protagonista, com 
um desempenho excepcional para a 
primeira passagem dele nos palcos. 
Juntos, eles criam uma dinâmica 
que convida o público a pensar so-
bre os ciclos de vida e morte, explo-
rando sentimentos de perda, espe-
rança e pertencimento.

 » CARLOS SILVA

A professora Isabela Fernandes 
acompanhou alunos no teatro

Os atores Malik Leôncio e Kaleb 
Lizan dividem o papel principal
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Para a aluna Ana Beatriz Guedes, 
o destaque é a experiência negra

ANCESTRALIDADE 

Além da trama envolvente, Danú-

bio provoca reflexões sobre as histórias 
herdadas e o que elas representam pa-
ra a construção de nossa identidade. E 
questiona o apagamento de memórias 
do povo negro e a importância de res-
gatá-las para entender quem somos 
e de onde viemos. Em determinado 
momento, uma fala traduzida do io-
rubá evoca essa ancestralidade como 
força vital e inspiradora, reforçando a 
necessidade de preservar nossas raízes.

Identidade

Para o diretor Jonathan Andrade, 
Danúbio é, acima de tudo, uma ce-
lebração da vida e das memórias es-
quecidas, agora resgatadas e recon-
tadas para não serem novamente 
silenciadas. “Muito dessa memória 
vem sendo triturada por uma série 
de dinâmicas. Aqui, propus um lugar 
onde o corpo preto contemporâneo 
se reconhece, reflete sobre sua dor e 
busca, na ancestralidade e na com-
plexidade da vida, ferramentas pa-
ra pensar e transformar sua própria 
experiência. Um protagonista negro 
dialoga consigo mesmo, acessando 
camadas profundas de passado, pre-
sente e futuro”, explica.

Segundo Andrade, a construção do 
espetáculo foi profundamente pes-
soal e reflete também desafios reais 

vividos pela comunidade negra. “Es-
tamos buscando uma nova represen-
tação, livre de estigmas. Ao apresentar 
um corpo negro como protagonista, 
com sua complexidade e conectado 
consigo e com o mundo, estamos con-
tribuindo para uma filosofia contem-
porânea da negritude, a qual pode se 
emancipar a partir da própria auten-
ticidade”, comenta o diretor.

Da vida para o palco

Kalebe Lizan, 24 anos, que inter-
preta Danúbio na fase adulta, enten-
de o papel além da atuação, sendo 
uma oportunidade de se reconectar 
à própria identidade. “É uma expe-
riência muito bonita. A dramaturgia 
me permite explorar as diversas pos-
sibilidades e poesias do corpo negro. 
Danúbio, em particular, me ajuda a 
lidar com o fato de não conhecer mi-
nha família paterna. Encontro a for-
ça para seguir em frente, sabendo que 
em algum momento minha história 
vai ser resolvida. E, se isso não che-
gar, acreditar na minha socialidade a 
partir de mim”, revela.

Malik Leôncio, que dá vida a Da-
núbio na infância, compartilha da vi-
são de seu colega e fala sobre os desa-
fios de trazer para o palco as incerte-
zas e descobertas de uma criança em 
busca das próprias memórias. “Eu não 

conheço o meu avô paterno e isso in-
fluenciou profundamente minha in-
terpretação. A dificuldade em expres-
sar emoções fortes e a necessidade de 
enfrentar meus medos também foram 
cruciais para dar vida ao personagem. 
Com isso, eu pude explorar melhor 
os temas do roteiro”, diz o jovem ator.

Primeiros espectadores

Os alunos do Centro de Ensino Mé-
dio 01 do Gama conferiram a peça em 
primeira mão, durante a pré-estreia 
realizada no último dia 31. A estudan-
te Ana Beatriz Guedes, 16, gostou prin-
cipalmente da ambientação da peça e 
destacou o papel conscientizador da 
trama. “Me instigou muito por deixar 
vários mistérios em aberto. Isso con-
vida quem está assistindo a refletir so-
bre a história e seus personagens. Além 
disso, a obra aborda temas importan-
tes como a experiência da raça negra 
na nossa sociedade”, conta.

Luana de Oliveira, 15, vê na peça 
um espaço importante para a reflexão 
coletiva sobre a história e os desafios 
da comunidade negra. “Essa desco-
berta me instigou a aprofundar meus 
conhecimentos sobre o assunto. Acre-
dito que compartilhar essa informa-
ção com outras pessoas pode promo-
ver uma maior valorização da cultura 
negra.” afirma.

 Não perca!

Espetáculo Danúbio 
resgata memória e 
ancestralidade

Os alunos do Centro de Ensino 
Médio 01 do Gama conferiram a 
peça em primeira mão

JORNADA PELA 

Luana Oliveira, estudante: 
espaço para reflexão coletiva

Jhonathan Andrade, diretor: 
celebração da vida

 SESC Ceilândia
 17/11, às 20h (Entrada franca)
 Duração: 50 minutos
 Ingressos: https://www.bilheteriadigital.
com/Cenacontemporanea

 Classificação indicativa: 12 anos
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B
elo Horizonte — Maturi-
dade, frieza, tranquilida-
de e muita obediência tá-
tica para ganhar o direi-

to de comemorar o quinto título 
da Copa do Brasil em terras ad-
versárias. Ontem, o Flamengo foi 
impecável para esfriar o clima de 
calor criado pela torcida do Atlé-
tico-MG na Arena MRV. Embala-
do pelo mantra “eu acredito”, o 
Galo contou com o apoio incan-
sável da Massa Alvinegra, mas es-
barrou em um adversário ciente 
do que era preciso fazer em cam-
po para valer a vantagem de 3 x 1 
construída no Maracanã. No fim, 
o verso “vencer, vencer, vencer”, 
do hino dos cariocas, ganhou o 
verbo por mais duas vezes no tor-
neio nacional.

Assim como esperado, ne-
nhum torcedor do Atlético-MG 
— nem mesmo os jogadores — 
rendeu-se com a confortável 
frente levada pelo Flamengo do 
Rio de Janeiro. O jogo começou 
muito antes de a bola rolar. Vi-
vendo a primeira final na Arena 
MRV e com a expectativa de dar 
uma inédita volta olímpica na 
nova casa, os alvinegros promo-
veram um pandemônio com for-
ça para intimidar qualquer rival: 
menos o Flamengo. Mesmo com 
a bola no pé, o Galo foi incapaz 
de romper a barreira defensiva 
criada pelos cariocas.

O primeiro tempo de bola ro-
lando mostrou isso e os dois ti-
mes tiveram grandes oportu-
nidades de marcar. Alternando 
bem os momentos de atacar, de-
fender e esfriar o jogo, o Flamen-
go teve as melhores chances nos 
pés de Gerson e Arrascaeta. O 
Atlético-MG tentava, basicamen-
te, de fora da área. Hulk foi quem 
mais incomodou o goleiro Rossi 
e incendiou a arquibancada. O ti-
me visitante, no entanto, contro-
lou a vantagem com a sabedoria 
de quem soube construí-la com 
imposição no Maracanã.

A etapa final foi frenética. 
Com menos tempo para rever-
ter a desvantagem, o Galo se lan-
çou ao ataque. No entanto, em 

COPA DO BRASIL         Rubro-negro vence Atlético-MG, por 1 x 0, silencia a Arena MRV e comemora o pentacampeonato 

Cinco vezes Flamengo
Kayo Magalhães/CB/D.A Press

DANILO QUEIROZ

Bruno Henrique quebra o silêncio
Nos dias que precederam o jogo de volta da fi nal da Copa do Brasil, 
uma notícia preocupante tomou conta da Gávea. Bruno Henrique, 
atacante do Flamengo, foi alvo de operação da Polícia Federal que 
investiga manipulação em um jogo do Brasileirão 2023. Após o 
título rubro-negro, o jogador, de 33 anos, falou sobre o ocorrido e se 
declarou “inocente” das acusações. “Estou tranquilo com relação a 
isso. Só peço que a justiça seja feita”, disse em entrevista à SporTV.

do valoroso mata-mata nacional. Time carioca fatura R$ 92 milhões em premiação e fecha o ano com cofres cheios

Gabigol acerta com Cruzeiro
MARCOS PAULO LIMA

Autor de dois dos quatro gols 
do Flamengo na conquista da 
Copa do Brasil, Gabriel Barbo-
sa não cedeu aos gritos de “fica, 
Gabigol” da torcida, na Arena 
MRV, e anunciou a saída do clu-
be rubro-negro. Após seis anos, 
o contrato do atacante termina 
em 31 de dezembro. O Cruzeiro 
confirmou a contratação para a 
próxima temporada.

Ao SporTV, Gabigol declarou 
que o clube rubro-negro nunca 

apresentou uma proposta para 
a renovação do contrato. “Eu 
não fico no Flamengo. Durante 
esses últimos anos, houve nego-
ciações, em que o presidente 
e a diretoria apertaram minha 
mão, a do meu pai e da minha 
família, mas a renovação nunca 
aconteceu”, afirmou o autor de 
16 gols em 17 finais pelo clube. 
Gabigol, que atualmente veste 
a camisa 99, usou a 9 ao chegar 
ao Flamengo e herdou a 10 após 
a aposentadoria de Diego Ribas, 
no final de 2022. 

Sem citar nome, o ídolo 
rubro-negro atacou o técnico 
Tite, antecessor de Filipe Luís 
no cargo. “Foi um ano contur-
bado para mim individualmen-
te, houve a questão do doping, 
depois um treinador que não 
me respeitava como jogador. 
Durante esses momentos, nun-
ca tentei externar isso de algu-
ma forma, mas foi um período 
horrível para mim”, disparou. 
Em seis anos no Flamengo, 
Gabigol balançou a rede 160 
vezes em 305 jogos. Em 305 jogos pelo Flamengo, Gabigol balaçou as redes 160 vezes

Douglas Magno/AFP

Trio iguala 
títulos de 
Zico e Júnior

Trio histórico da atual gera-
ção supervencedora do Fla-
mengo, Gabigol, Arrascaeta e 
Bruno Henrique atingiram um 
novo patamar na galeria de ído-
los do clube rubro-negro. Cam-
peões da Copa do Brasil, ontem, 
contra o Atlético-MG, na Arena 
MRV, o trio de jogadores che-
gou ao 13º título com a camisa 
rubro-negra. A marca iguala o 
número de conquistas de Zico e 
Júnior na equipe carioca.

O feito reforça os três atle-
tas como símbolos de uma 
mudança de prateleira do clu-
be e a recuperação do prestí-
gio no futebol brasileiro. Gabi, 
BH e Arrasca desembarcaram 
no Rio de Janeiro em 2019. 
Naquele ano, o Flamengo 
ainda perseguia a construção 
de uma dinastia baseada no 
poder de investimento. Des-
de então, tornou-se comum 
vê-los levantando taças e 
marcando o nome na história 
do clube carioca.

A lista de títulos é invejável. 
Os três ostentam duas Copas 
do Brasil, duas Libertadores da 
América, duas edições da Série 
A do Campeonato Brasileiro, 
duas taças da Supercopa, qua-
tro do Campeonato Carioca e 
uma da Recopa Sul-America-
na. Com contrato extenso com 
o Flamengo, Bruno Henrique 
e Arrascaeta podem assumir a 
liderança na temporada 2025. 

Ídolos máximos do clube 
mais popular do Brasil, Zico 
e Júnior também acumulam 
grandes conquistas pelo Fla-
mengo. Considerando apenas 
troféus oficiais, o Galinho tem 
Carioca (1972, 1974, 1978, 
1979, 1979 — especial, 1981 e 
1986), Brasileirão (1980, 1982, 
1983 e 1987), Mundial de 
Clubes (1981) e Libertadores 
(1981). O Capacete tem como 
diferenciais as presenças no 
estadual de 1991 e na Série A 
de 1992. (DQ)

Herói da partida em Belo Horizonte
Após vencer o jogo de ida no 

Maracanã, por 3 x 1, o clima no 
Flamengo ainda era de apreen-
são ao enfrentar o Atlético-MG 
na Arena MRV. Mas a sensação 
de alívio veio do banco. O equa-
toriano Gonzalo Plata anotou o 
único gol do jogo e garantiu o 
quinto título do clube carioca 
na competição.

O gol de Gonzalo Plata 
aconteceu no segundo tempo. 
Bruno Henrique puxou contra
-ataque no meio de campo e 
lançou o equatoriano nas cos-
tas da defesa do Atlético-MG. 
Ele acelerou da intermediária 

até a meia-lua, viu o goleiro 
Everson sair do gol e finalizou 
com categoria por cobertura.

“Estou muito contente. Um 
dia inesquecível para mim, para 
toda a equipe, para minha famí-
lia. Marcar um gol em final é 
algo muito importante na car-
reira, ainda mais por esse clu-
be gigante”, disse Plata após 
o jogo. “Estava muito nervoso. 
Estou com vergonha (risos). 
Mas tenho muita confiança na 
minha equipe, estão me apoian-
do e é bom para mim.”

Nascido em 1º de novembro 
de 2000, em Guayaquil, Plata 

é conhecido pela velocidade, 
habilidade no drible e visão de 
jogo. Tais virtudes foram com-
provadas com o gol ontem. Ele 
atua principalmente como pon-
ta, mas a versatilidade permite 
que jogue em várias posições no 
ataque, explorando o lado direi-
to ou esquerdo do campo.

Plata começou a carreira 
profissional no Independien-
te del Valle, do Equador, antes 
de chamar a atenção de clubes 
europeus e se transferir para o 
Sporting, de Portugal. A chegada 
ao Flamengo se deu em agosto 
deste ano.No time carioca, Plata tem 13 jogos, com dois gols e uma assistência

Douglas Magno/AFP

ATLÉTICO-MG FLAMENGO

Everson; Lyanco (Saravia), Battaglia, Junior 
Alonso; Gustavo Scarpa (Alisson Santana), 
Otávio (Alan Kardec) Alan Franco, Zaracho 

(Bernard), Guilherme Arana (Rubens); 
Hulk e Paulinho

Técnico: Gabriel Milito

Rossi; Wesley, Léo Ortiz, Léo Pereira (David 
Luiz), Alex Sandro; Erick Pulgar, Evertton 

Araújo, Gerson, Arrascaeta (Fabrício Bruno); 
Gabigol (Bruno Henrique) e Michael 

(Gonzalo Plata)
Técnico: Filipe Luís

0 X 1

Gol: Gonzalo Plata, aos 36 minutos do 2º tempo.
Cartões amarelos: Lyanco, Igor Rabello (Atlético-MG); Erick Pulgar e 

Evertton Araújo (Flamengo)
Cartão vermelho: Saravia (Atlético-MG)

Árbitro: Raphael Claus (Fifa-SP)
Público: 44.876 presentes Renda: R$ 10.410.129,58

Local: Arena MRV, em Belo Horizonte (MG)

nenhum momento, foi asserti-
vo. O ápice da tarde ruim ocor-
reu quando a bola se ofereceu 
na pequena área de Rossi e nin-
guém empurrou para o gol. Em 
contra-ataques, o Flamengo in-
dicava estar próximo de marcar 

e, apesar das várias oportunida-
des perdidas, conseguiu matar o 
jogo. Herói improvável, Plata re-
cebeu em profundidade e deu 
belo toque por cima de Everson 
para garantir o pentacampeona-
to dos cariocas.

“Estou muito contente. Um dia 
inesquecível para mim, para toda a 
equipe, para minha família. Marcar 
um gol em uma fi nal é algo muito 

importante na minha carreira, ainda 
mais por esse clube que é gigante”

Gonzalo Plata, atacante do Flamengo

Reunidos em campo, jogadores da equipe do Rio ergueram a taça e celebraram a conquista com a torcida: apresentação segura e dominante na casa dos adversários
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EM PÉ (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Alcaraz, Matheus Cunha, Ayrton Lucas, Léo Ortiz, David Luiz, Léo 

Pereira, Pulgar, Fabrício Bruno, Gérson, Evertton Araújo e Rossi. 

AGACHADOS (DA ESQUERDA PARA A DIREITA)
Lorran, Michael, Varela, Gabigol, Luiz Araujo, Wesley, Matheus 

Gonçalves, Arrascaeta, Alex Sandro, Bruno Henrique, Plata e Allan. 

PARTICIPARAM DA CONQUISTA
Pedro, De La Cruz e Matías Vinã.

TÉCNICO: Filipe Luís.

CORREIO BRAZILIENSE

PENTACAMPEÃO DA COPA DO BRASIL
1990 2006 2013 2022 2024
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus 
ingressa em capricórnio. 
um pouco pela inércia do 
inconsciente, outro pouco 
pela intenção consciente, 
certo é que atuamos como 
divindades criadoras e, 
cheios de entusiasmo e 
alegria inventamos a forma 
de nossas existências, mas, 
com o passar do tempo, 
inadvertidamente vamos nos 
transformando em operários 
de manutenção de nossas 
existências inventadas. E aí 
vai tudo perdendo a graça, 
ficamos com saudade da 
liberdade criadora por 
nos sentirmos presos a 
uma rotina doméstica e 
laboral que pouco tem do 
entusiasmo inicial, e muito 
tem do tédio de repetição. 
assim, do alto de nossa 
existência bem-sucedida 
enxergamos o inferno e o 
paraíso se acotovelando 
lado a lado, na mesma mesa 
de negociação, e sob essa 
condição a única maneira 
de seguir em frente é nos 
desapegarmos de tudo e 
de todos, para recuperar a 
liberdade criadora.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a sorte não é um fator 
confiável, mas há de ser 
recebida com a devida pompa 
quando acontece, e aproveitada 
ao máximo, porque tão 
rapidamente quanto surge, 
depois desaparece como se 
nunca tivesse estado aí.

o que tiver de ser feito, 
faça-o com carinho, porque 
se for na base do resmungo 
e das críticas, não apenas 
será mal feito como 
provavelmente você tenha 
de repetir a dose num futuro 
próximo. Melhor isso não.

construa um relacionamento 
sábio e cordial com 
seus recursos materiais, 
organizando tudo de tal 
maneira que você não precise 
experimentar momentos de 
ansiedade porque o dinheiro 
faltar. isso é possível.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se o conhecimento não for 
coroado com compreensão 
amorosa da realidade, melhor 
o deixar de lado e se dedicar 
a qualquer outra coisa que 
infunda bons sentimentos em 
seu coração. conhecimento sem 
amor é perda de tempo.

um pouco de divertimento 
fará com que sua alma supere 
essa sensação de que o mundo 
pesa sobre suas costas. um 
pouco de divertimento, sem 
grandes gastos nem tampouco 
transgressões radicais, apenas 
distração saudável.

pouse um olhar astuto sobre a 
realidade, pelo simples motivo 
de aproveitar as oportunidades 
que se encontram disponíveis, 
mas de uma forma velada, 
requerendo astúcia e 
perspicácia para serem 
aproveitadas. Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a curiosidade mata os gatos, 
mas acrescenta conhecimento 
aos humanos. seria impossível 
você satisfazer todas suas 
curiosidades, mas tampouco 
seria o caso de você fingir que 
não percebe o que acontece. 
investigue.

Tratar bem as pessoas deveria 
ser a moeda corrente dos 
relacionamentos humanos. 
infelizmente, não é assim, ao 
contrário, as pessoas se tratam 
mutuamente como estorvos. 
Tente você fazer alguma 
diferença.

se as palavras mais doces não 
são pronunciadas por seus 
lábios e ficam ricocheteando 
sutilmente em pensamentos, 
então você perde a chance de 
construir relacionamentos mais 
amorosos. relacionamentos 
fundamentais.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

chega uma hora em que, 
apesar de haver diferenças 
irreconciliáveis, é preciso 
encontrar obrigatoriamente 
um ponto em comum, porque 
de toda maneira a convivência 
continuará, e melhor seria que 
em paz.

a rotina pode causar tédio, 
mas ela continuará sendo 
o que ela é, a plataforma 
sobre a qual tudo o mais que 
sua alma desejar poderá ser 
satisfeito. Trate bem sua rotina 
e, com certeza, ela devolverá a 
gentileza.

Faça um pouco de relações 
públicas, aceite convites, 
circule no meio das pessoas 
em eventos, reuniões ou 
caminhando sem rumo por 
aí, entrando em contato com 
as pessoas que normalmente 
passariam despercebidas.
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O teatro ainda é o forte do Cena 

Contemporânea. Algumas peças 

continuam em cartaz nos próximos 

dias até o encerramento do festival. 

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:

TERÇA, 12/11
17h30 — Leitura dramática e 

lançamento do livro Canal à 
esquerda — Sala Marco Antônio 

Guimarães do Espaço Cultural 

Renato Russo

18h — Filme O Diabo na Rua, 
No Meio do Redemunho — Cine 

Brasília

20h30 — Filme Reas — Cine 

Brasília

20h30 — Não me entrego, não! — 

Centro Cultural da ADUnB

20h30 — Sebastião — Teatro dos 

Bancários

20h30 — Azira’i — Teatro Galpão 

Hugo Rodas do Espaço Cultural 

Renato Russo

QUARTA, 13/11
10h às 13h — Oficina Tempo Rei 

com Aury Porto (SP) — entidade 

Jovens de Expressão, na Praça do 

Cidadão (EQNM 18/20 — Ceilândia 

Norte)

15h às 18h — Encontros do Cena — 

Sala Marco Antônio Guimarães do 

Espaço Cultural Renato Russo

19h — Between me and you — Sala 

Multiuso do Espaço Cultural Renato 

Russo

20h30 — Não me entrego, não! — 

Centro Cultural da ADUnB

20h30 — Sebastião — Teatro dos 

Bancários

20h30 — Azira’i — Teatro Galpão 

Hugo Rodas do Espaço Cultural 

Renato Russo

QUINTA, 14/11
10h às 13h — Oficina Tempo Reicom 

Aury Porto (SP) — entidade Jovens 

de Expressão, na Praça do Cidadão 

(EQNM 18/20 — Ceilândia Norte)

19h — Between me and you — Sala 

Multiuso do Espaço Cultural Renato 

Russo

SEXTA, 15/11
10h às 13h — Oficina com Heidi 

Strauss — Canadá

16h (sessão com acessibilidade) e 

19h — Me escuta — Teatro Sesc Ary 

Barroso 504 Sul

19h — Júpiter e a Gaivota — É 
impossível viver sem o teatro — 

Teatro dos Bancários

20h — Meu nome: Mamãe — Teatro 

Sesc Newton Rossi de Ceilândia

20h30 — Future Lovers — Teatro 

Galpão Hugo Rodas do Espaço 

Cultural Renato Russo

SÁBADO, 16/11
15h às 18h — Encontros do Cena 

— Sala Marco Antônio Guimarães 

do Espaço Cultural Renato Russo — 

com tradução em Libras

16h (sessão com acessibilidade) e 

19h — Me escuta — Teatro Sesc Ary 

Barroso 504 Sul

19h — Júpiter e a Gaivota — É 
impossível viver sem o teatro — 

Teatro dos Bancários

19h — Meu nome: Mamãe — Sala 

Multiuso do Espaço Cultural Renato 

Russo

20h — Sebastião — Teatro Sesc 

Newton Rossi de Ceilândia

20h30 — Future Lovers — Teatro 

Galpão Hugo Rodas do Espaço 

Cultural Renato Russo

DOMINGO, 17/11
19h — Me escuta — Teatro Sesc Ary 

Barroso 504 Sul

19h — Meu nome: Mamãe — Sala 

Multiuso do Espaço Cultural Renato 

Russo

20h — O Danúbio — Teatro Sesc 

Newton Rossi de Ceilândia

20h30 — Future Lovers — Teatro 

Galpão Hugo Rodas do Espaço 

Cultural Renato Russo

Um 
show 
teatral

Paulo Miklos vem a Brasília com repertório que 
passeia por diversas fases da carreira no único 
evento musical do Cena Contemporânea

 » PEDRO IBARRA

O 
maior festival de teatro da 
capital não se atém ape-
nas aos espetáculos. Há 
muitos anos, o Cena Con-

temporânea tem apostado em ou-
tros eventos para atrair o público, 
e a música é uma importante lin-
guagem para promover a comu-
nhão. Este ano, a atração musical 
escolhida foi Paulo Miklos. O can-
tor-compositor também tem uma 
vasta carreira na atuação cênica e 
traz o novo show para Brasília ho-
je no Centro Cultural da ADUnB.

O músico lançou em 2024 o 
disco Paulo Miklos (ao vivo), uma 
compilação dos maiores sucessos 
da carreira que inclui desde a fase 
com os Titãs até os álbuns lança-
dos de forma solo antes e depois 
do artista ter saído da banda. O ál-
bum foi gravado na Blue Note de 
São Paulo e tem um tom mais in-
timista, apesar das composições 
grandiosas que fizeram a carrei-
ra do cantor.

Os sucessos que estão no reper-
tório vão de faixas como Um misto 
de todas as coisas e Vou te encontrar, 
da fase solo; os hits dos Titãs, Sonífe-
ra ilha, Pra dizer adeus e Flores; e até 
a grandiosa É preciso saber viver, es-
crita por Roberto e Erasmo Carlos, e 
eternizada na voz de Miklos no pe-
ríodo em que excursionou com a 
banda lendária.

No entanto, a escolha do can-
tor não foi aleatória. A carreira 
dele, assim como o Cena, não se 
atém apenas a uma forma de ar-
te. Miklos tem uma vasta traje-
tória como ator, na qual traba-
lhou no cinema, na televisão e no 
streaming. Portanto, apresentar 
este show em um evento de artes 
cênicas faz sentido considerando 
o contexto.

Ao Correio, Paulo Miklos fala 
sobre o show no Cena, a relação 
com Brasília, relação entre o tea-
tro e a música e convida o público 
da capital para aproveitar o show 
da noite de hoje.

ENTREVISTA / PAULO MIKLOS

Você tem rodado o país com es-
te repertório. Como tem sido essa 
comunhão com os fãs que amam 
partes distintas da sua carreira?

Tenho rodado todo o país. Fa-
ço shows em praças públicas e 
em locais mais intimistas. Todo o 
show é uma celebração. A dimen-
são é a quantidade de gente varia, 
mas o show é sempre muito bem 
recebido. Cantamos e dançamos 
todos juntos.

Esse show foi gravado em um 
espaço intimista assim como o 
teatro que será apresentado aqui 
em Brasília. Qual a potência que 
existe nesse tipo de apresentação 
para você?

 Qual a importância de trazer o 
show para Brasília? Como é a sua 
relação com o público da capital?

Brasília é um nascedouro do 
rock brasileiro. Tem tradição. O 
público é quente e participativo. 

Venho sempre desde os anos 1980. 
E continuarei voltando em busca 
dessa energia vital para mim!!

Esse show será em um festival de 
teatro e outro lado muito forte 
da sua carreira de artista é a 
atuação. Como você percebe essa 
oportunidade de unir essas duas 
paixões?

Ah! Vai ser muito bom trazer 
um pouco de música para o pú-
blico brasiliense e para os meus 
companheiros das artes cênicas, 
a quem convido a todos. Venham 
cantar, dançar e celebrar comigo 
e com minha banda.

O que há de teatral nesse show?
O cantor?! hahaha Eu sou mui-

to histriônico!! Gosto de provocar 
o público. Fazer todo mundo can-
tar e não deixar ninguém parado! 
Minha banda é um show à parte. 
Elas são performáticas! Venham 
conferir!!

PAULO MIKLOS NO CENA 
CONTEMPORÂNEA

Programação do Cena

O teatro ainda é o forte do Cena 

Contemporânea. Algumas peças 

continuam em cartaz nos próximos 

dias até o encerramento do festival. 

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:

TERÇA, 12/11
17h30 — Leitura dramática e 

lançamento do livro 

esquerda — Sala Marco Antônio 

Guimarães do Espaço Cultural 

Renato Russo

18h — Filme O Diabo na Rua, 
No Meio do Redemunho
Brasília

20h30 — Filme Reas
Brasília

20h30 — Não me entrego, não!
Centro Cultural da ADUnB

20h30 — Sebastião
Bancários

20h30 — Azira’i — Teatro Galpão Azira’i — Teatro Galpão Azira’i
Hugo Rodas do Espaço Cultural 

Renato Russo

QUARTA, 13/11
10h às 13h — Oficina Tempo Rei 

com Aury Porto (SP) — entidade 

Jovens de Expressão, na Praça do 

Cidadão (EQNM 18/20 — Ceilândia 

Norte)

15h às 18h — Encontros do Cena
Sala Marco Antônio Guimarães do 

Espaço Cultural Renato Russo

19h — Between me and you
Multiuso do Espaço Cultural Renato 

Russo

20h30 — Não me entrego, não!
Centro Cultural da ADUnB

20h30 — Sebastião
Bancários

20h30 — Azira’i — Teatro Galpão Azira’i — Teatro Galpão Azira’i
Hugo Rodas do Espaço Cultural 

Renato Russo

QUINTA, 14/11
10h às 13h — Oficina Tempo Reicom 

Aury Porto (SP) — entidade Jovens 

de Expressão, na Praça do Cidadão 

(EQNM 18/20 — Ceilândia Norte)

19h — Between me and you
Multiuso do Espaço Cultural Renato 

Russo

SEXTA, 15/11
10h às 13h — Oficina com Heidi 

Strauss — Canadá

16h (sessão com acessibilidade) e 

19h — Me escuta
Barroso 504 Sul

19h — Júpiter e a Gaivota — É 
impossível viver sem o teatro
Teatro dos Bancários

20h — Meu nome: Mamãe
Sesc Newton Rossi de Ceilândia

20h30 — Future Lovers
Galpão Hugo Rodas do Espaço 

Cultural Renato Russo

SÁBADO, 16/11
15h às 18h — Encontros do Cena
— Sala Marco Antônio Guimarães 

do Espaço Cultural Renato Russo — 

com tradução em Libras

16h (sessão com acessibilidade) e 

19h — Me escuta
Barroso 504 Sul

19h — Júpiter e a Gaivota — É 
impossível viver sem o teatro
Teatro dos Bancários

19h — Meu nome: Mamãe
Multiuso do Espaço Cultural Renato 

Russo

20h — Sebastião
Newton Rossi de Ceilândia

20h30 — Future Lovers
Galpão Hugo Rodas do Espaço 

Cultural Renato Russo

DOMINGO, 17/11
19h — Me escuta
Barroso 504 Sul

19h — Meu nome: Mamãe
Multiuso do Espaço Cultural Renato 

Um 
show 
teatral

Paulo Miklos vem a Brasília com repertório que 
passeia por diversas fases da carreira no único 
evento musical do Cena Contemporânea

maior festival de teatro da 
capital não se atém ape-
nas aos espetáculos. Há 
muitos anos, o Cena Con-

temporânea tem apostado em ou-
tros eventos para atrair o público, 
e a música é uma importante lin-
guagem para promover a comu-
nhão. Este ano, a atração musical 
escolhida foi Paulo Miklos. O can-
tor-compositor também tem uma 
vasta carreira na atuação cênica e 
traz o novo show para Brasília ho-

O músico lançou em 2024 o 
Paulo Miklos (ao vivo), uma Paulo Miklos (ao vivo), uma Paulo Miklos

compilação dos maiores sucessos 
da carreira que inclui desde a fase 
com os Titãs até os álbuns lança-
dos de forma solo antes e depois 
do artista ter saído da banda. O ál-
bum foi gravado na Blue Note de 
São Paulo e tem um tom mais in-
timista, apesar das composições 
grandiosas que fizeram a carrei-

Os sucessos que estão no reper-
tório vão de faixas como Um misto 
de todas as coisas e de todas as coisas e de todas as coisas Vou te encontrarVou te encontrarVou te encontrar
da fase solo; os hits dos Titãs, Sonífe-
ra ilha, Pra dizer adeus e Pra dizer adeus e Pra dizer adeus Flores; e até 
a grandiosa É preciso saber viver, es-É preciso saber viver, es-É preciso saber viver
crita por Roberto e Erasmo Carlos, e 
eternizada na voz de Miklos no pe-
ríodo em que excursionou com a 
banda lendária.

No entanto, a escolha do can-
tor não foi aleatória. A carreira 
dele, assim como o Cena, não se 
atém apenas a uma forma de ar-
te. Miklos tem uma vasta traje-
tória como ator, na qual traba-
lhou no cinema, na televisão e no 
streaming. Portanto, apresentar 
este show em um evento de artes 
cênicas faz sentido considerando 

Ao , Paulo Miklos fala 
sobre o show no Cena, a relação 
com Brasília, relação entre o tea-
tro e a música e convida o público 
da capital para aproveitar o show 

Você tem rodado o país com es-
te repertório. Como tem sido essa 
comunhão com os fãs que amam 

Tenho rodado todo o país. Fa-
ço shows em praças públicas e 
em locais mais intimistas. Todo o 
show é uma celebração. A dimen-
são é a quantidade de gente varia, 
mas o show é sempre muito bem 
recebido. Cantamos e dançamos 

existe nesse tipo de apresentação 

 Qual a importância de trazer o 

Venho sempre desde os anos 1980. 
E continuarei voltando em busca 

Ah! Vai ser muito bom trazer 
um pouco de música para o pú-
blico brasiliense e para os meus 
companheiros das artes cênicas, 
a quem convido a todos. Venham 
cantar, dançar e celebrar comigo 

O cantor?! hahaha Eu sou mui-
to histriônico!! Gosto de provocar 

PAULO MIKLOS NO CENA PAULO MIKLOS NO CENA 
CONTEMPORÂNEACONTEMPORÂNEA

Programação do Cena



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Aptos 3 e 4 suites,
127m2 e 196m2. Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

4 OU MAIS QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

LAGO SUL

3 QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Aptos 3 e 4 suites,
127m2 e 196m2. Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
TownHouse 3 e 4 suites
206m2 e 846m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

1.2 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

LANÇAMENTO - RESERVA
JARDIM BOTÂNICO -
Coberturas 4 suites
268m2 e 414m2 Benini
9.9987-3287 cj 25433

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

PONTE ALTA Gama
vdo casa 3 qtos 2 stes
1 lavabo R$ 430 mil. Par-
ticular! (61) 99972-2535

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154
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Agora ficou mais fácil

anunciar.

Mais rapidez e eficiência
na comunicação com

nossa equipe!

Escaneie oQRCODE
abaixo e fale agoramesmo

comumdos nossos
atendentes

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

1.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 110 Sobrado 4 quar-
tos 4 vagas 280m2 co-
pa, ár.serv, portão eletr
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNG 41 Casa Sobrado
3 qtos 1 suíte, armários
357m2.AcFGTS,permu-
ta 99562-4472 cj25698

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes, Reformado armári-
os 400m2, 2 vagas
99562-4472 cj25698

1.3 TAGUATINGA

MEU IMÓVEL IMOB
QSF 02 Casa laje 4
qtos 2 suítes 3 vagas
141m2 . Ac Fianciamen-
to 995624472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.5 PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Inco Em-
preendimentos Imobiliári-
o s S / A C N P J :
13.510.159/0001.06con-
voca Sr. Lucas da Silva
Albino CTPS: 073274 sé-
rie:36138-DF,acompare-
cer na sede da empre-
sa, no prazo de 72 ho-
ras da publicação deste,
ausente deste o dia 29/
05/2024 sob pena de ca-
racterização de Abando-
no de Emprego, ensejan-
do a justa causa do seu
contrato de trabalho, con-
forme dispõe o Artigo
482, Letra I da CLT.

ABANDONO DE
EMPREGO

A EMPRESA Lanches
Rápido Lanchonete e
Pastelaria LTDA, inscri-
t a n o C N P J :
38.094.225.0001-27,situa-
do na 3ª Avenida lote
680 A Loja 01, CEP:
71720-525 Núcleo Ban-
deirante - Brasília - DF.
Convoca o funcionário,
João Paulo Lacerda de
Souza, CTPS 7135711-
série: 03196 / DF, a com-
parecer no seu local de
trabalho a fim de retor-
nar ao emprego ou justifi-
car suas faltas. dentro
do prazo de 72h a partir
desta publicação. O não
comparecimentocaracte-
rizará como abandono
de emprego conforme ar-
tigo 482 alínea "I" CLT.

MÍSTICOS

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DOR Contratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA, e Garçom. Enviar
CV: rhrestaurante06
@gmail.com
CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99141-0680

COZINHEIRA E DO-
MÉSTICA boa, (trivial
variado),Apto peque-
no, Park Sul. Não dor-
me, referência em car-
teira, nada consta. Tr:
61 99696-4000

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL para Samambaia.
Tr: 61 99974-3917

CONTRATA-SE
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda c/experiência.
Sem Vícios (61) 99939-
4445/ (61)99233-7557

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO c/ experi-
ênc ia Env ia r CV:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DEPTO Fis-
cal ou Depto Trabalhis-
ta. c/ exper. comprova-
d a Ped r e g a l -GO .
$1.700,00. 98554-8289
ou lusp501@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE, InstaladordePla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
E n v i a r c u r r i c u l o :
barbarasucesso2024@
gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen
MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

MOTORISTA
COM EXPERIÊNCIA e
inform básica p/ trab.
em Funerária na Ceil.
Of: Treinamento. Tr:
EQNM 17/19 Bl F Lt 05
Ceil. Sul F: 3371-3496

SECRETÁRIAODONTO-
LÓGICA c/exper. Entre-
vista pessoalmente na
3º feira às 8h. Compare-
cer: SHLS 716 Ed Cen-
tro Clínico Sul Torre II
LojaExterna52/S.Clíni-
ca Odontológica.

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n ada se r v i c o s
@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90139/2024

Registro de Preços

OBJETO: Fornecimento de eletrodomésticos para a Secretaria de
Patrimônio do Senado Federal.
ABERTURA: 25/11/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITALEINFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (PortaldaTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

JULIANASÁ DEALMEIDABEZERRA
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODEPROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES - COPEL

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

PROCURAMOS PESSOAS
EMPREENDEDORAS:
Proativas;Ensináveis;Cri-
ativas;Persistentes;Visio-
nárias; Paixão etc. Para
construirem um negócio
Local, Nacional e Interna-
cional. Inf: Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

03 VAGAS
ESTÁGIO Engenharia e
arquitetura Enviar CV:
kandera.est@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
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